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EMOÇÕES EM GRANDE 








EDITORIAL 


-— 


O TEMPO DOS PORQUÊS 


ESTAMOS DE VOLTA! Digo estamos porque, além de mim e do título, também 
o leitor volta à banca, com a alegria de outros tempos, para comprar aquela que 
— espero — seja a melhor revista masculina que já leu. 


Pretensões à parte, gostava aqui e de um modo mais formal, responder à questão 


que mais me têm repetido nos últimos meses: “Porque é que voltaste com a 
Playboy”? 


Confesso não perceber se a pergunta se foca na escolha do título, ou se censura 
o meu próprio regresso. Às duas respondo da mesma maneira: Porque fui feliz a 
dirigir a Playboy, e quero voltar a ser feliz! Se encontramos a felicidade, não de- 
vemos nós fazer tudo o que está ao nosso alcance para a termos junto de nós? E 
lembrando uma célebre frase do filme de Visconti, Il Gattopardo (O Leopardo): 
“Se queremos que as coisas permaneçam como eram, tudo deve mudar!”. 


Nas últimas semanas, esta primeira questão começou a perder terreno para a ine- 
, E 

vitável: “Quem é a capa?”. Pois bem, por agora já sabem... é a Mafalda Teixeira! “E 

porque”, perguntaram alguns? Muito simples: A escolha da Mafalda tem a mesma 

lógica do parágrafo anterior. Escolhemos a Mafalda, porque sabíamos que íamos 


Marco António dos Reis ser felizes tendo-a como capa, e porque sabíamos que vos iríamos fazer felizes! 
DIRECTOR 





Chegamos assim à banca, com o orgulho de uma equipa única, unida e muito 
feliz... porque faz aquilo que gosta! 


Uma última nota, pessoal, para dedicar esta edição àquele que foi o homem mais 
importante da minha vida! Partiu antes de a poder celebrar conosco, mas não 
deixará de a celebrar, de onde estiver. 


Um abraço e boa leitura. 


ESTATUTO EDITORIAL 

A PLAYBOY assume-se como uma publicação destinada a um público activo, informado e dinâmico, em busca de um produto que o surpreenda num ambiente controlado 
e previamente avalizado. A PLAYBOY tem como principal objectivo a apresentação de produtos de entretenimento eminentemente masculino na perspectiva de uma qua- 
lificação temática e esclarecida, nos diversos temas. A PLAYBOY tem como componente permanente e integrante produções fotográficas, com modelos eminentemente 
femininos, no intuito de valorizar a beleza feminina. Essas produções fotográficas jamais se destinam à diminuição da mulher, enquanto pessoa. A PLAYBOY procura des- 
cobrir novos talentos nas várias áreas que vai tocando, entre fotógrafos, modelos, jornalistas e ficcionistas. A PLAYBOY dá, sempre que possível, espaço a talentos que 
possa identificar de forma direta ou indireta, com ou sem recurso a concursos e passatempos. A PLAYBOY integra igualmente segmentos, reportagens e produções foto- 
gráficas relacionadas com o bem-estar e o Lifestyle. A PLAYBOY procura sempre, de forma isenta e intelectualmente honesta, apresentar ao seu leitor a caracterização dos 
produtos, aliada à avaliação da sua eventual qualidade, estando esta sempre sujeita a critérios editoriais. A PLAYBOY presta especial atenção aos processos de interacção 
com os seus leitores, não olvidando esforços na captação de ideias e colaborações, quer por via da edição em papel, quer por via da edição on-line. A PLAYBOY é uma 
publicação de informação generalista, em sintonia com o processo de mudanças tecnológicas e de civilização no espaço público contemporâneo. A PLAYBOY é uma re- 
vista mensal de informação temática, orientada por critérios de rigor e criatividade editorial, sem qualquer dependência de ordem ideológica, política e económica. A PLAYBOY 
aposta numa informação abrangendo aos diversos campos do entretenimento e correspondendo às motivações e interesses de um público plural. A PLAYBOY entende 
que as novas possibilidades técnicas de informação implicam um jornalismo eficaz, atractivo e imaginativo na sua permanente comunicação com os leitores. A PLAYBOY 
estabelece as suas opções editoriais com hierarquias prévias entre os conteúdos abordados, clarificando sempre a sua posição numa óptica de colaboração e enriqueci- 
mento do espaço do entretenimento. A PLAYBOY sente-se responsável apenas perante os seus leitores, numa relação rigorosa e transparente, autónoma do poder político 
e independente de poderes particulares. A PLAYBOY é uma publicação com uma periodicidade mensal, de língua Portuguesa e com um carácter de entretenimento e in- 
formação temático e especializado, no âmbito nacional. A PLAYBOY é um produto licenciado e que dispõe de uma base de dados internacional que a versão portuguesa 
irá utilizar de forma regrada e criteriosa. 
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www.playboy.pt 


facebook.com/playboyPortugal 


vimeo.com/playboyportugalmagazine 


instagram.com/playboyportugalmagazine 





MARGARIDA REBELO PINTO 


Licenciou-se em Línguas e Literatu- 
ras Modernas e iniciou a vida pro- 
fissional como copywriter, o que, em 
conjunto com a actividade de cronis- 
ta na imprensa escrita, lhe deu tra- 
quejo para lançar o best-seller Sei 
Lá, em 1999. Desde então escreveu 
mais dez romances e chega agora às 
nossas páginas. 


CHUCK PALAHNIUK 


Dezanove anos após ter dado Tyler 
Durden a conhecer ao mundo, o es- 
critor de Fight Club acaba de lançar 
o primeiro volume da sequela da sua 
maior obra, desta vez em banda-de- 
senhada. Mesmo assim consegue 
arranjar tempo para escrever para a 
PLAYBOY, como no caso de Zombie, a 
nossa ficção deste mês. 


ANA DIAS 


Dona de um sorriso encantador, 
estreou-se na PLAYBOY há 3 anos. 
Desde então que o seu talento tem 
ultrapassado fronteiras e oceanos, 
levando as suas fotografias repletas 
de cor, luz e alegria aos leitores de 
todo o mundo. Por tudo isto (e mais), 
foi ela autora da capa deste número 
um... e ainda bem! 
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e CONSULTORIA AUTOMÓVEL mms 





A RACAR NASCE DA PAIXÃO PELOS AUTOMÓVEIS 


Pretendemos que os futuros automóveis dos nossos clientes reflitam 
aquilo que gostaríamos que fossem os nossos e, para isso, desenvolvemos 
parcerias a nível europeu com as principais marcas de automóveis do 
segmento 'premium”. 


Na RACAR você ira encontrar uma equipa sempre pronta, mais do que Avenida António Augusto Aguiar 
a servi-lo, a ajudá-lo e acompanhá-lo. Ao longo de todo o processo de nº30C 1050-016 Lisboa 
aconselhamento, busca, seleção, aquisição, preparação e pós-venda 910 765 230 | 210 964 284 


automóvel, existirá sempre um elemento especializado e 100% disponível 


para efetuar uma correta avaliação das suas necessidades. MM AVAVA | Ca Fr. pt 





Y SUMÁRIO 





66 MAFALDA TEIXEIRA 


Nem sempre perder tem uma carga negativa. O mun- 
do perdeu uma designer, todos ganhámos com isso. 


30 AQUELA MÁQUINA 


Foi você que pediu um Range Rover Evoque? Nós 
tentámos, mas só o emprestaram por uns dias. 


42 PLAYMATE DE JUNHO 


Sónia Gomes de Almeida chegou, a PLAYBOY viu 
e ela convenceu. Com distinção. 


59 PLAYTALK 


Pedro Boucherie Mendes exprime-se sobre ore- 
lhas, estrabismo e Bruno de Carvalho. 


88 CONFESSIONÁRIO 


A pecadora Júlia Belard conta tudo a Fernando 
Alvim, colaborador especializado nesta área. 


90 TOUROS ENRAIVECIDOS 


A década em que Magic se retirou e Jordan 
subiu aos céus, contada na primeira pessoa. 


MAFALDA TEIXEIRA 
FOTOGRAFADA POR 
“ANA DIAS 
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12 MUNDO PLAYBOY 


Azealia Banks chega da América para 
unir os nossos estados de alma. 


16 LESS STRESS MORE SEX 


Margarida Rebelo Pinto viaja pelo 
espólio de Rita Lee. 


19 PLAYLIST 


Hannibal está de volta e trouxe com ele 
as últimas novidades culturais e afins. 


32 AGIR 


As 20P abrem as hostilidades com um 


talento emergente da música nacional. 





82 SOU CONTRABASNDISTA 


A vida e obra de um norte-americano 
que traficava dispensadores de Pez. 


94 MADE IN HUNGRIA 


E logo em dose dupla. Conheça duas 
amigas cheias de alegria de viver. 


98 ZOMBIE 


Um conto inédito do autor de Fight 
Club. Quem é amigo? 


103 VINTAGE 


Recordamos Teri Copley. Pode não saber 


quem é, mas não esquecerá tão cedo. 


WHAT TO DRINK. 
WHAT TO WEAR. 


WHERE TO GO. 


a 





(and «where to find a 
Playmate or two.) 


PLAYBOY LIFESTYLE, 
NOW FOR ANDROID! 


ANDROID APP ON 


> Cox gle play 





www playboymobile.com/lifestyle 


ted está quase, 
outra vez 
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25 junho nos cinemas 
ted2-ofilme.pt NOS upa 





FOTOGRAFIA Ellen Von Unwerth 


ESTA GATA DE SALTOS ALTOS CANTOU E ENCANTOU 
NO MECO, EM 2013. SE NA ALTURA ESTAVA DIS- 
TRAÍDO, NÃO TEMA, TEMOS TUDO SOB CONTROLO. 
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Margarida Rebelo Pinto 
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Não conheço nenhuma música que 
defina tão bem a diferença entre amor 
e sexo como a da Rita Lee com o mesmo 
título. Não admira, vindo de uma se- 
nhora já com certa idade que nos anos 
80 revolucionou a Pop brasileira. Quem 
não se lembra de hits como Banho de 
Espuma e Lança Perfume? Os brasileiros 
são o povo mais sensual e mais sexual 
que conheço e também o que mais fala 
sobre o assunto sem preconceitos e ao 
mesmo tempo sem baixaria, como eles 
dizem. Há uma delicadeza inerente à 
abordagem verbal ao sexo justamente 
porque há muito que o discutem sem 
tabus. E é a falar que a 
gente se entende. 





apaixonamos. Mas quando o amor nos 
apanha na curva, não há muito a fazer: 
amor é latifúndio, sexo é invasão. Amor é 
divino, sexo é animal, amor é bossa-nova, 
sexo é carnaval. 

O ser humano masculino, conhecido 
por ser tendencialmente menos crite- 
rioso do que o feminino nas questões 
carnais e também por ter duas cabeças 
que não comunicam - a rapaziada que 
não me leve a mal, mas toda a gente 
sabe que quando pensam com uma, 
quase sempre desligam a outra e vice- 
versa - possui essa grande qualidade de 
distinguir o amor do sexo, até porque 
cada um tem o seu lugar: o 
amor na cabeça de cima e 


= “MAS COMO AS TIARAS E 
Enquanto pessoa física ESTÃO FORA DE MODA no coração e o sexo na ca- 
que pertence à última ge- E JÁ NINGUÉM VIVE beça de baixo. Que sorte! 
ração Disney, também fui FECHADO NUMA TORRE | Quem nos dera a nós, fê- 
contaminada pelos vírus pad E meas, ter esse dom da dis- 
do Príncipe Encantado AEsprRAQUEO RAPAZ tinção, do desprendimento, 
que se releva numa ten- PASSE, APRENDI da clareza e da lucidez. De- 
dência patológica femini- A APRECIAR víamos pensar todas como 
p 8 p 
na em acreditar que o Mr O MR RIGHT NOW” a Rita Lee, ou pelo menos 


Right existe mesmo e anda 

por aí à procura da sua princesa. Mas 
como as tiaras estão fora de moda e já 
ninguém vive fechado numa torre com 
as tranças atiradas ao destino à espera 
que o rapaz passe, aprendi a apreciar 
o Mr Right Now, que antecede - ou 
sucede, caso o Mr Right já tenha apa- 
recido, mas tenha desistido - o já esta- 
fado Príncipe Encantado de capa e 
espada, montado num cavalo branco. 
Isto tudo para voltar à sabedoria popu- 
lar da Rita Lee quando diz o amor nos 
torna patéticos e sexo é uma selva de epilé- 
ticos. Todos sabemos como nos torna- 
mos chatos e insistentes quando nos 


ouvir a sua canção uma vez 

por semana para não nos confundirmos. 
Mas são precisos anos de auto-treino 
para distinguir um do outro e saber 
aproveitar os dois, mesmo em separado. 
Daí a utilidade do Mister Right Now. 
Como diz a minha amiga Rita, amor 
sem sexo é amizade, sexo sem amor é von- 
tade. Dá para escolher de quem quere- 
mos ficar as melhores amigas ou quem 
é ideal para dar uma volta, caso nos 
apeteça, uma pessoa não escolhe nem 
quando, nem como, nem por quem se 
apaixona. Um dia a coisa dá-se e seja 
o que Deus quiser. Sexo é escolha, amor 
é sorte. Nada mais verdade, nada mais 


sábio. Mas se queremos ter sorte ao 
amor, mais vale definir o que queremos 
do outro, dizer-lhe na cara, eu gosto 
mesmo de ti e portanto quero ser tua na- 
morada, fazer planos e passar férias conti- 
go do que dar uma de moderninha, leve 
e solta, e esperar que ele perceba. Quem 
não se define também não se defende. 
Até porque a rapaziada, justiça lhe seja 
feita, quase sempre diz ou dá a entender 
onde é que joga, nós às vezes é que nos 
fazemos de parvas e não ouvimos. É 
verdade que às vezes o sexo chega pri- 
meiro e o amor vem depois, como diz 
a canção, mas nunca fiando. Se o as- 
sunto é sério, se voam borboletas por 
todos os lados e de repente o ar come- 
ça a cheirar a pipocas, então há que ter 
muita calma, porque não é só sexo de 
certeza. 

O bom de tudo isto é que tanto um 
como outro acabam por nos fazer bem 
à pele e ao coração. O sexo saudável e 
esclarecido é uma alegria, uma história 
de amor é uma grande felicidade. Não 
há melhor sensação do que estar apai- 
xonado por outra pessoa e sentir que 
um fio invisível e indestrutível nos liga 
dia e noite, que juntos somos um todo 
e, como já diziam os gregos, o todo é 
maior do que a soma das partes, que 
formamos um Dream Team e que nada 
nem ninguém nos vai separar. 

Não sei se, como canta a Rita, o amor 
é para sempre e o sexo também, mas 
concordo quando ela afirma que sexo 
é bom, amor é do bem. Não há maior 
bem do que gostar de alguém, valorizar, 
apreciar e proteger o outro. Desde que 
ele faça o mesmo por nós, porque senão 
já não é amor, é só disparate. 


LESS STRESS MORE SEX 
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PLAYLIST 


O melhor do mês em revista 








ENTRE CANIBAIS E URSOS DE PELUCHE, AUTOMÓVEIS 








POTENTES E TELEVISÕES QUE SUPERAM A VISTA HUMANA, 
SIGA A NOSSA AGENDA E... NÃO SE DEIXE “COMER”. 














TRÊS ANOS APÓS A SUA ESTREIA CINEMATOGRÁFICA, ELE ESTÁ DE VOLTA! 


Depois de se aventurar no Oeste, Seth MacFarlane 
faz regressar o urso de peluche mais insolente do 
cinema, agora casado e com o firme propósito de 
constituir família. Mas apesar de toda a sua força 
de vontade, há coisas que apenas um ser-humano 


consegue fazer. É, por isso, com toda a naturali- 
dade, que pede ao seu grande amigo John (Mark 
Whalberg) para doar o seu esperma. E tudo pare- 
cia correr bem — dentro do género — até surgirem 
as questões legais. 


OUTRAS IDEIAS ANIMADAS DO SR. MACFARLANE 


1999, FAMILY GUY 


Representou a saída de Seth da 
Hanna-Barbera para a FOX em ho- 
rário nobre. Com apenas 50 mil 
dólares (o normal seria 1 milhão), 
consegui produzir um episódio pi- 
loto que cativou os executivos da 
estação. 
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2005, AMERICAN DAD! 


Inspirado no lado conservador da 
América, American Dad! apresen- 
tou um pai de família suburbano 


que, apesar de alguns laivos de 
sofisticação, acaba por redundar 
numa forma de pensar tacanha, 
egoísta e provinciana. 








HANNIBAL 3 


Junte um leque de actores de grande qualidade, 
acrescente um argumento forte baseado num 
best-seller, acrescente acção e suspense a gos- 
to, com uma pitada final de horror: Hannibal está 
servido! A série, baseada no romance Red Dra- 
gon de Thomas Harris, apresenta-nos as origens 
do dr. Hannibal Lecter (Mads Mikkelsen), um psi- 
quiatra forense que encontra um prazer supremo 
na manipulação, no assassínio e na ingestão (ou 
degustação) das suas vítimas. Nesta terceira tem= 
porada, o nosso vilão foge para Florença, depois 
de praticamente dizimar o elenco da tempora- 
da passada. Dizemos praticamente porque Will 
Graham (Hugh Dancy), uma espécie de fetiche 
psicótico, sobrevive! Ao lado de Hannibal assu- 
me agora relevância a Dra. Bedelho Du Maurier 
(Gillian Anderson) que formará com ele um par... 
Toro Ja aTo] [> (08 








6 DE JUNHO, NO AXN, ÀS 0:15 
(APENAS 48 HORAS DEPOIS DA ESTREIA NOS EUA) 





AGENTES OF S.H.1.E.L.D. 2 THE MESSENGERS 


ESTREIA A 10 DE JUNHO, NA FOX, ÀS 22:15 TODAS AS TERÇAS, NO TVSERIES, ÀS 21:15 


O universo da Marvel parece imparável e, depois de os Vinga- É uma das mais velhas estórias do mundo: o bem contra o mal. 
dores: A Era de Ultron sair das grandes salas de cinema, re- Mas a verdade é que The Messengers é um pouco mais que 
gressa ao pequeno ecrã a SHIELD e os seus agentes. A série, isso. No papel principal está, nem mais nem menos que, Diogo 
que tem cativado miúdos e graúdos, traz de volta a equipa do Morgado. A queda de um meteorito dá o mote para uma luta 
agente Coulson, numa atmosfera onde os mundos do Capitão derradeira, entre um grupo de anjos e um demónio (o próprio 
América ou de Thor podem, facilmente, tocar-se. Morgado). 
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Y DISCOS 


BRANDON FLOWERS 








THE DESIRED EFFECT 


Cinco anos depois da estreia em nome próprio, com 
Flamingo, o vocalista dos The Killers reaparece sozinho, 
desta vez com a vantagem de ter escolhido um título mais 
heterossexual. Pode não parecer, mas o último lança- 
mento de originais da banda já completou quase três 
anos (Human, o maior sucesso, é de 2008), o que faz 


com que The Desired Effect acabe por também matar a 
sede aos fãs dos The Killers. E não desaponta, seguindo 
a sonoridade mais pop adoptada nas últimas aventuras. 
Festivo e grandioso, perde um pouco de gás para o final, 
mas na globalidade passa com distinção e com vários 
potenciais singles para o Verão que se aproxima. 





MOULLINEX 
ELSEWHERE 


Apostamos que este segundo ál- 
bum do produtor Luís Clara Gomes 
põe pessoas a dançar em qualquer 
canto do mundo. É assim tão bom, 
misturando inúmeros estilos, com 
um toque disco, que faz com que, 
apesar de futurista, pisque constan- 
temente o olho ao passado. 
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JOAO SO 


JOAO SO 
ATÉ QUE A MORTE NOS SEPARE 


Nunca percebemos bem se foi ele 
que largou os Abandonados ou se 
eles é que o deixaram. O que é cer- 
to é que o rapaz de Coimbra con- 
tinua a fazer uma pop retro muito 
limpinha e agradável, relatando 
amores de uma forma ideal para 
ouvir acompanhado. 


va ar 
LUÍS REPRE já 


LUÍS REPRESAS 
TRATAMENTO ACUSTICO 


Voz, piano e contrabaixo, numa noi- 
te no CCB, algures no ano passado, 
que fica aqui registada para sempre 
em áudio e vídeo. Em mais de trinta 
anos de carreira já deu para perce- 
ber do que é capaz, resumido aqui 
em 24 temas com convidados pelo 
meio. 


FRISKY 


Muitos são os fotógrafos que sonham um dia publicar o seu 
próprio livro de fotografia. Simon Bolz não foge à regra. A dife- 
rença é que se cansou de esperar e avançou sozinho para esta 
empreitada. 

Aproveitando dois anos de viagens por toda a Europa, Simon 
compilou em 208 páginas fotografias de 28 mulheres. Com po- 
ses provocantes e uma luz sedutora, é na composição que 
muitas vezes o fotógrafo nos surpreende, aproveitando ao má- 
ximo aquilo que local e modelos têm de melhor para oferecer. 

Com um percurso académico que culminou na Academy of 
Visual Arts de Frankfurt — de onde é natural — a sua marca 
começa a fazer furor um pouco por todo o mundo. A comprová- 
-lo estão algumas edições das revistas TRIP, Men's Health e, 
claro está, PLAYBOY. 

Deste “Frisky” foram feitas apenas 1.000 cópias, pelo que é com 
naturalidade que o autor nos confessa estar praticamente esgo- 
tado, ainda que se trate de uma vende exclusivamente feita online. 





LIVROS Y 





Título: FRISKY 
Preço: € 44.90 
Venda: www.simonbolz.com/frisky 








Começamos por esclarecer que isto é um simu- 
lador, daqueles a sério. A Slightly Mad Studios 
até passou pela série Need For Speed, mas nas 
versões Shift. E aqui essa vertente realista é 
levada ao extremo. Apesar de o termos experi- 
mentado numa consola, todo o feeling é de um 
jogo de corridas para PC, até pelas inúmeras 
opções de configuração, que mesmo numa tv 
enorme obrigam a semicerrar os olhos para 
focar em tanta letra pequena. Mas nada de 
parar de ler por aqui, porque isto não é defeito, 
é feitio, Project CARS é uma delícia. Dos karts 
aos protótipos de Le Mans, tem um pouco de 
tudo, desbloqueando logo de início a totalidade 
dos seus conteúdos. Depois os desafios são à 
medida do freguês, com o mais extremo a ho- 
menagear Lewis Hamilton, em que nos propomos 
a começar nos tais karts e ir escalando todas 
as competições, em dezenas de pistas. Depois 
de alguns solavancos e mesmo tiros ao lado, no 
que toca a automóveis nesta geração de conso- 
las, era de temer que algo pudesse correr mal, 
mas não, acaba de chegar um candidato ao 
trono do desporto automóvel virtual. 
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RESIDENT EVIL: REVELATIONS 2 


PS4, XBOX ONE, PC, PS3, XBOX 360, PS VITA 





Passada entre Resident Evil 5 
e 6, esta nova versão em episó- 
dios foi aproveitada pela Cap- 
com para testar algumas ideias 
e o resultado global é positivo. 
Um dos trunfos que apresenta 
é o seu modo cooperativo, em 
que o facto de só uma das per- 
sonagens poder disparar obriga 
o segundo jogador a soluções 
alternativas. Um bom aperitivo 
para a próxima grande aventura. 





8! FINAL FANTASY X/X-2 HD REMASTER 


Dois jogos clássicos que, de- 
pois de serem retocados para a 
geração anterior, ganham agora 
um esplendor ainda maior na 
topo de gama da Sony. E não 
é só uma melhoria gráfica em 
relação às versões originais, 
contem também com conteúdo 
adicional, uma lbanda-sonora 
remasterizada, tudo isto para 
entreter enquanto se espera 
por Final Fantasy XV. 





FARMING SIMULATOR 15 


PS4, XBOX ONE, PC, PS3, XBOX 360 





Comecemos por esclarecer que 
isto não envolve o Facebook, 
nem se joga com o rato. Logo no 
arranque, tudo o que é maqui- 
naria, tractores em particular, 
está licenciada, ou seja, marcas 
e modelos a sério. 

E depois conduzimos mesmo, 
colhemos, semeamos e por aí 
fora. Não será para todos, mas os 
apaixonados pelo tema têm aqui 
uma proposta cheia de virilidade. 





Y TECNOLOGIA 


AR 


Se é daqueles que ainda não 
percebeu — apesar de já ter 
lido sobre o tema — o que é 
uma televisão 4K, prometemos 
que é desta que fica esclareci- 
do. É simples: a resolução 4K 
é tão rica que supera a vista 
humana. Ou seja, você vê uma 
imagem mais nítida numa tele- 





visão 4K Ultra HD, do que se for à janela da 
sua casa. São 8,3 megapixels, numa quali- 
dade de imagem com o dobro da resolução 


do Full HD (1080p). 


E de todas as que tivemos acesso aqui na 
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REVOLUÇÃO 
NA TELEVISÃO 


SD 720 X480P 
HD 1280X720P 
FULL HD 1920 X 1080P 
2K 2048 X 1080P 
4K UHD 4096 X2160P 





BEM VINDO À TELEVISÃO 


DO FUTURO 


PLAYBOY, este é o modelo a 
reter: a LG batizou-a como Line 
Up TV 4K Ultra HD e, para além 
da extrema elegância e de uma 
resolução impressionante, apro- 
veita uma parceria com a Har- 
manyKardon para projetar um 
monumental Sistema ULTRA 
Surround. 


Para além das principais existem as adi- 
cionais características de uma televisão des- 
te tipo. Há funções para tudo e mais alguma 


coisa, agora com menus mais intuitivos e de 


resposta mais rápida. 


ESTO 


FINAL DA LIGA DOS CAMPEÕES 





5 SEXTA 


NOS PRIMAVERA SOUND 


Começa na véspera, mas é nesta sexta-feira 
que o Parque da Cidade, no Porto, recebe a 
estreia em Portugal dos Run the Jewels, um 
dos trunfos deste festival que tem vindo a 
marcar a diferença pela positiva. E podemos 
continuar, com FKA twigs, Interpol, Anthony 
and the Johnsons, Underworld... 





Este ano é em Berlim e aparece aqui com o intui- 
to de recordar a todos os que ainda não se habi- 
tuaram às modernices de Monsieur Platini: isto 
agora é ao sábado! Se marcou um jantar ou um 
fim-de-semana em família, lembre-se que tem um 


Juventus-Barcelona às 19:45 (isso mantém-se). 


Rd qo 


7 DOMING 


VOLVO OCEAN RACE 


Parou por cá a 25 de Maio e as festividades 
na Doca de Pedrouços, em Algés, terminam 
neste domingo. Até aí têm lugar exposições, 
actividades, possibilidade de conhecer barcos 
e velejadores, além de concertos diários de 
artistas como Carlão, Blasted Mechanism ou 
um DJ Set de Zé Pedro. 


bo) 
ú a 
ni 
> 
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26 SEXTA 


O NEI ENO ED O FANTO) 


A sétima edição da entrega anual de prémios 
distribuídos por Fernando Alvim e amigos está 
marcada para as 22 horas, no cinema São 
Jorge. Ainda não foram anunciadas mais in- 
formações, mas do melhor vídeo viral do ano, 
à categoria São Muitos Anos a Virar Frangos, 
esperem de tudo. 
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Y BEBIDAS 


MAGIA 


LACTICÍNIOS E ÁLCOOL SÃO UMA COMBINAÇÃO 
PERFEITA PARA DIAS QUENTES. 
E NÃO, NÃO É UM WHITE RUSSIAN. 


É bem provável que misturas destas tenham começado 
logo no dia em que o criador do primeiro alambique olhou 
para a vaca no quintal do vizinho. Mas tal como já não é 
necessário ordenhar o animal, também as combinações 
entre bebidas foram evoluindo, pelo que apresentamos 
não uma, mas duas versões de ponche de leite. Uma 
clássica, de whisky com leite, animado com baunilha e 
noz-moscada; a outra moderna, com sabor a dióspiro, 
feita com vodka e rum. 
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PONCHE DE BRANDY 
COM LEITE 


*6 dl brandy (ou whisky) 

*0,5 dl leite 

* 0,3 dl xarope simples 

* Y colher chá extracto de baunilha 
* Noz-moscada ralada 


Misturar os ingredientes num copo. 
Decorar com uma pitada de noz-moscada. 


NAS NUVENS 


*2 paus de canela 

* 0,5 dl leite de soja 

* 0,15 dl licor Falernum 

* 0,3 dl vodka de batata 

* 0,3 dl rum branco 

* 0,2 dl xarope de dióspiro 
* Noz-moscada ralada 


XAROPE DE DIÓSPIRO: 


* 2 dióspiros 

*1 pêra verde 

* 2 maçãs verdes 

*2 chávenas de água 

* 2 chávenas de açúcar 
*% colher chá de cada um das 
seguintes especiarias: 

* Pimenta branca 

* Pimentão 

* Mistura de 5 pimentas 
* Gengibre 

* Cravo-da Índia 

* Ras El Hanout 


Cubra os paus de canela com o leite de 
soja e deixe repousar duas horas, depois 
retire os paus de canela. Entretanto prepa- 
re o xarope de dióspiro: Corte os dióspiros, 
a pêra e as maçãs. Num tacho médio, jun- 
te a fruta, água, açúcar e as especiarias. 
Deixe ferver, reduza a chama e cozinhe 
lentamente, durante cerca de vinte minutos, 
até que a fruta amoleça e fique translúcida. 
Deixe arrefecer. Prense o xarope uma vez 
através de um coador, de forma a remover 
os maiores pedaços. 

Misture todos os ingredientes líquidos num 
shaker, agitando bem. Deite num copo com 
gelo e é só misturar a noz-moscada. 


EM 83% DOS CASOS 


É O HOMEM QUE FORNECE O 


NI NTIVINÃO 





507 


A IDADE QUE TINHA MING, 


PERCENTAGEM DO TEMPO QUE AS A AMÉIJOA, O ANIMAL IDENTIFICADO 
PESSOAS DEDICAM A FALAR SOBRE COMO MAIS VELHO DO MUNDO, 
ELAS PRÓPRIAS O QUE ESTUDOS QUANDO FOI MORTA ACIDENTALMENTE 


POR CIENTISTAS QUE TENTAVAM 
DIZEM DAR UM PRAZER SEMELHAN-  ETERVINAR A SUA IDADE 


TE A COMER OU FAZER SEXO. 


REDES 
oO SOCIAIS 
ba E) 


q ESCONDER PARTES DO CORPO 


117 


NÚMERO DE INCIDENTES 
RELACIONADOS COM PALHA- 
ÇOS A QUE A POLÍCIA DE 
LONDRES FOI CHAMADA AO 
LONGO DE UM ANO. 


APENAS 


2/0 


DAS PESSOAS PREFEREM A 
CARNE MAL PASSADA. 


70 2 


CIGARROS QUE IAN FLEMING, 
O CRIADOR DE JAMES BOND, 
FUMAVA POR DIA. 





80 MILHÕES 


NÚMERO DE BACTÉRIAS QUE SÃO TRANSFERIDAS 
ENTRE PARCEIROS NUM BEIJO DE DEZ SEGUNDOS 
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RANGE ROVER EVOQUE 


É UMA ESPÉCIE DE IRMÃO MAIS NOVO DOS RANGE ROVER, MAS NÃO SE PENSE QUE É MENOS AUTOMÓVEL POR 
ISSO. ESTE “PEQUENO” SUV APRESENTA UMA ELEGÂNCIA INVEJÁVEL EM CONTRASTE COM UM SÓLIDO MOTOR. 





À beleza de quem o vê passar na rua, junta-se o 
reguinte de quem tem a felicidade de o ver por dentro. 
O interior é de uma qualidade e requinte de fazer 
inveja: habitáculo com acabamentos em couro, bancos 
(ou sofás) de regulação eléctrica e consola central, 
marcada por um ecrã táctil 8” de alta resolução. 

O tejadilho panorâmico remata a ideia de liberdade 
e, à distância de um botão (mesmo com a chave no 
bolso), já temos o motor diesel de 2,2 litros ao serviço. 

E é aí que começam as verdadeiras emoções! São 
190 cavalos a projectar-nos contra o banco, num 
motor que tem tanto de suave como de eficaz. Em 
8,5 segundos estamos nos 100 km/h, separados dos 
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200 km/h por apenas mais alguns segundos (diz a 
marca, que nós não passámos dos 1201). Tudo assis- 
tido por uma bem escalonada caixa automática de 9 
velocidades, com opção de passar para o Paddle Shift 
a qualquer momento. 

A tracção integral pede ansiosamente para sairmos 
da estrada de alcatrão, e fazer uso de toda a para- 
fernália de apoios electrónicos que este modelo 4x4 
nos disponibiliza. E também aí o Evoque cumpre! 

Apesar de tudo este Evoque tem um defeito: os 
consumos. É o preço a pagar por um automóvel de 
deixar a cabeça a andar à roda: a de quem o guia, e 
a de quem o vê passar. 











RANGE ROVER EVOQUE PRESTIGE 
SD4 AUTOMATICO [4WD] 


MOTOR 
POTÊNCIA 
VEL. MÁX. 

0-100 KM/H 
fofo) NE jD] Vo) 

il efo]:[ = 


DIESEL 2179 CMS 
190 CV 

195 KM/H 

858 

7,2 1/100 

€ 64 860 
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PERGUNTAS 





ESCOLHEU O NOME QUANDO AGIA DUAS VEZES ANTES DE PENSAR, MAS AGORA, AOS 





27 ANOS, BERNARDO PEDE NO TÍTULO DO NOVO ÁLBUM QUE O LEVEM A SÉRIO. E NESTAS 
20 RESPOSTAS SERÁ DIFÍCIL ENCONTRAR MOTIVOS PARA QUE TAL NÃO ACONTEÇA. 


TEXTO HUGO VINAGRE 


01 


02 


03 


04 


Este nome artístico é para toda a vida? 
Não posso prever o futuro, mas conto com isso, já 
me apeguei. Estou há tanto tempo com ele que 
não me vejo a mudar. 


Chateia-te o rótulo de filho do Paulo de 
Carvalho e da Helena Isabel? 

Tem graça, já faço música há um tempinho e graças 
a Deus, através de YouTubes e isso consegui criar 
uma base de fãs, mas agora é que estou a começar 
a aparecer para o mercado um bocadinho mais 
mainstream. Só para aí de há dois anos para cá é 
que estou a levar com isso, e não, não é nada que 
me incomode. 


Começaste a gravar músicas aos 12 
anos, já sabias o que querias da vida? 
Não, obviamente que queria estar ligado à música 
de qualquer maneira, não sabia se era só como 
produtor, se também a cantar. Uma coisa que me 
dá muito prazer é fazer canções e produzir instru- 
mentais, estar no estúdio, sou muito bichinho de 
laboratório. Mas ninguém com 12 anos faz as coisas 
muito pensadas, faz porque gosta e quer experi- 
mentar, saber como é que é. Até me custa um 
bocado dizer que gravava músicas aos 12 anos, 
gravava maquetes, coincidiu com o aparecimento 
do YouTube e das redes sociais e sem pensar foram 
lá parar. Se calhar hoje em dia pensava um boca- 
dinho, se ponho ou não ponho, mas contribuiu para 
chegar onde estou, portanto não me arrependo. 


Disseste que já ofereceste mais de 300 
músicas. Consegues viver só disto, ou 
tens outros talentos escondidos? 

Tenho conseguido viver só disto, mas não faço só 
Agir. Agora falando na terceira pessoa pareço o 
Cristiano. [risos/ O Agir não é só cantor, não é só 
da parte dos concertos que ganho dinheiro. Faço 
produção, componho para outros artistas. Quando 
não estou a trabalhar para mim, estou a fazer coisas 


FOTOGRAFIA BERNARDO COELHO 


para os outros, é um bocado por aí. Cerca de 90% 
do trabalho que faço a compor é num laptop, não 
tenho aquela coisa de precisar de estar num estúdio. 


O 5 Sabes quantas tatuagens tens? 

Epá, já foi para aí há quatro anos que contei pela 
última vez, ia em 31, portanto agora não te consigo 
dizer. Mas o objectivo é que seja só uma, é para 
isso que estamos a trabalhar. 





06 És reconhecido no supermercado? 

Tem aumentado um bocadinho. O facto deste último 
disco estar a ser trabalhado duma maneira, não sei 
se mainstream é a palavra certa, mas a tentar che- 
gar a mais pessoas, reconheço que há cada vez 
mais gente a saber quem sou, ou pelo menos a 
olhar para mim, “já vi este gajo em algum lado”. 
Mas é principalmente um público mais jovem. 


O 7 Para a parte criativa, estar sóbrio ou não 
vai dar ao mesmo? 
Vai, porque estou sóbrio há sete anos, não há 
maluquices na minha vida. Há uma coisa que che- 
guei à conclusão, falando puro e duro, não há nada 
que me dê mais moca do que música e estar con- 
tente a fazê-la. 


08 E quando estás prestes a subir ao palco, 

és um tipo tranquilo ou ainda te dá a 
volta ao estômago? 
Fico nervoso com aspetos técnicos, sou quase mais 
manager de mim próprio do que apenas cantor, 
quero sempre saber quantos bilhetes se venderam, 
estou mais naquela do workaholic que sou, do que 
realmente do “ai estou tão nervoso para cantar”, 
percebes? Em datas importantes, passado uma 
semana, como não fico nervoso começo a ficar 
doente, o corpo ressente-se sempre. 


09 Já tiveste vontade de fugir de palco? 
Não, graças a Deus. Tenho um concerto que é 
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“SE TODA A GENTE FOR UM BOCADINHO DE 
NADA EGOÍSTA E QUISER SER O MELHOR NA 
SUA ÁREA, OU PELO MENOS DESENVOLVER 
MELHOR AQUILO DE QUE É CAPAZ, TUDO 
COMEÇA A CORRER MELHOR.” 











bastante energético, tem uma ou duas baladas e o 
resto é tudo a abrir. Às vezes o público fica a olhar com 
um ar que nem sabe o que há de fazer, eu digo “saltem” 
e eles estão parados. Quando é assim, acho que a 
malta não está a curtir, começo a passar-me e a cortar 
músicas. Depois chego à conclusão que estão, mas 
nem toda a gente curte da mesma maneira, há malta 
que curte aos saltos e outros a ver o que estou a fazer. 
No final vêm-me pedir autógrafos e dizem que foi a 
melhor noite das vida deles. 


1 O Ouvimos debater frequentemente se o sexo 
antes do desporto é prejudicial ou benéfico. 
E antes de um concerto? 
Acho que não altera nada, portanto até pode ser benéfico. 


1 1 Manias de artista, tens alguma? 
Não, a única coisa que faço antes de entrar em palco, 
mas acho que nem pode ser considerado uma mania, 
é apertar os ténis bem apertados, com força, porque 
vou saltar de um lado para o outro. 
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Fazias uma colaboração por interesse? 

Que não gostasse mesmo, não. Agora claro que há uma 
gestão de carreira, às vezes nem é se faço ou não faço, 
a maioria das pessoas com quem fiz participações são 
minhas amigas, tem mais até que ver com conciliar as 
datas em que vão lançar as coisas delas e eu as minhas. 


Ainda se fazem recortes de imprensa na era 

digital? 

A minha mãe guarda-me bastantes coisas. A mim 
ajuda-me o facto de os telemóveis hoje em dia terem 
câmaras fotográficas, porque não sou uma pessoa 
muito saudosista, acho que a vida é feita a andar para 
a frente. Mas tenho a certeza que daqui a uns anos vou 
olhar para trás e ver as fotos todas e vai saber-me bem. 


Quando participaste pela primeira vez no 
Festival da Canção, há oito anos, não receaste 
que fosse visto como uma coisa foleira? 

Quem olha para mim percebe que não tenho muito medo 
do que é que pode ser ou não ser foleiro, ou do que é 
que pode ou não parecer bem. Não podemos ligar só à 
moda, temos de ligar ao que nos faz mexer cá dentro 
um bocadinho. 


Na fase em que estás ainda se têm ídolos? 

Não costumo ter ídolos, claro que há uma pessoa ou 
outra com quem gostaria de trabalhar, mas não sou de 
ficar muito entusiasmado, é um ser humano igual a mim, 


tem é mais ou menos talento. Se 
calhar gostava de ir jantar fora 
com a pessoa ou de ir para o 
estúdio ter uma conversa, agora 
era incapaz de pedir um autógra- 
fo a alguém. O tempo dos heróis 
já acabou, as coisas agora são 
um bocado efémeras, gostam 
durante um ano ou dois, depois 
passa e vem outro. 


Tem sempre graça, obviamente 
que o meu Facebook pessoal 
ficou bombardeado com as pu- 
blicações disso, tive pessoas a 
falar bem e a falar mal, mas não 
me pronuncio muito, tem a graça 
que tem, ponto. 


Foco-me muito no meu trabalho 
e acho que se toda a gente for 
um bocadinho de nada egoísta 
e quiser ser o melhor na sua área, 
ou pelo menos desenvolver me- 
lhor aquilo de que é capaz, tudo 
começa a correr melhor. Não sou 
de me ficar a queixar, já sei que 
os impostos aumentam, que há 
problemas aqui e aqui, mas o 
meu foco é como é que vou es- 
tar bem a nível financeiro e pessoal. 
A vida é muito mais do que ser 
rico, mas as pessoas perdem 
muito tempo a queixar-se, acho 
que é tempo que podia estar a 
ganhar dinheiro. 


Pois é, se bem que dizem que os trinta são os novos 
vinte e não estou assim com um ar muito acabado. 
Enquanto não me começar a aparecer aquela dorzinha, 
nos concertos não conseguir correr tanto como corria 
há uns tempos ou a voz não funcionar da mesma 
maneira, acho que nunca noto que estou a chegar seja 
a que idade for. 


Ambiciono bastante ter uma carreira internacional, aliás, 
o objectivo neste momento é conseguir que isto corra 
muito bem aqui, para estar bem financeiramente e 
poder ir, sei lá, um aninho ou dois lá para fora, sem 
nunca me esquecer daqui, obviamente. Hoje em dia já 
nem é preciso ires morar para um sítio, basta ires lá de 


tada 
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vez em quando. Para viver, não há melhor que Portugal. 
E nem sei se será a cantar, poderá ser a produzir e 
coisas assim. 


A pouco e pouco, com o trabalho que temos, com a 
minha agência e editora, acho que cada vez mais se está 
a ouvir falar um bocadinho de mim e da melhor maneira. 
Tenho um nicho de mercado de pessoas que me seguem 
há muito tempo, mas depois há uma data de gente que 
ainda não sabe quem sou. Leva-me a Sério é mais para 
as pessoas que não sabem o que é Agir, para irem 
tentar perceber o que é, porque ninguém consegue levar 
a sério uma coisa que não conhece, é mais por aí. 
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PLAYTIME 


Hedonismo sem preconceitos 








ENTRE TOPS DE MULHERES E UMA MULHER DE TOP, NÃO 
VAI CONSEGUIR DESVIAR O SEU OLHAR NEM POR UM 
SEGUNDO. QUER APOSTAR? 





CENAS MAIS 
QUENTES DO CINEMA 


MUITAS SÃO AS CENAS DA SÉTIMA ARTE QUE NOS MARCARAM 
MAS POUCAS NOS TERÃO MARCADO MAIS QUE AQUELAS 18 QUE SE SEGUEM 
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A PRIMEIRA NOITE, de Mike Nichols (1967) 
Com o título original de The Graduate, eterni- 
zou a frase “Mrs. Robinson, you are trying to 
seduce me! Arent you?”. Desde então, muitos 
jovens passaram a sonhar com uma Anne 
Bancroft a encurralá-los num quarto. “Há se 
fosse eu o Dustin Hoffman...”. 


| 7 JOGOS DE PRAZER, 
de Paul Thomas Anderson (1997) 


Num filme que retrata a industria porno dos anos 
70, entre perversões e convenções, coube a Julianne 
Moore e Mark Wahlberg o momento mais quente 
de todos... Uma cena que deixar qualquer um a suar! 





1 6 DE OLHOS BEM FECHADOS, 
de Stanley Kubrick (1999) 


Kubrick conduz-nos, com mestria, numa viagem onde 
a tensão sexual nunca descansa. Entre festas privadas 
e irmandades secretas, é no seio do casal Cruise-Kid- 
man, em frente a um espelho, que o mais tenso 
momento acontece. 


| DEBAIXO DA PELE 

de Jonathan Glazer (2013) 
Scarlett Johansson é uma extraterrestre. Já muitos o 
diziam antes, mas nesta longa-metragem veste mesmo 
a pele de um. E é caso para dizer: Com um E.T. assim, 
vamos todos para o espaço! 


| GHOST 
de Jerry Zucker (1990) 


Muitos dirão que Demi Moore tem inúmeros filmes 
com cenas quentes (About Last Night..., Striptease, 
Disclosure, Proposta Indecente), mas é com Patrick 
Swayze e com o tema da olaria que deixou a sua 
marca. 


| MULHOLLAND DRIVE 
de David Lynch (2001) 


Da mente de Lynch sai uma obra repleta de momen- 
tos tão desconcertantes como inesquecíveis. O nosso 
favorito é quando Laura Harding demonstra todo o 
seu carinho por Naomi Watts. 












ZA 


nl 
ATRAÇÃO FATAL de Adrian Lyne (1987) > 
No filme que nos fez pensar duas vezes antes de “pularmos 
a cena escaldante no elevador, entre Michael Douglas e Gle 


1 O LUGAR DO MORTO (0) PECADO ORIGINAL 

de António-Pedro Vasconcelos (1984) de Michael Cristofer (2001) 
Ana Zanatti deixou todos os homens portu- Que Angelina Jolie é uma mulher muito quente 
gueses (Pedro Oliveira incluido) loucos de todos sabemos! Mas poucos saberão tão bem quanto 
desejo, com a sua Ana Mónica. Durante meses Antonio Banderas, que aqui terá passado da repre- 
não se falava de outra coisa que não fosse a sentação para o acto, numa tórrida cena de sexo com 
famosa cena do carro. É o cinema nacional a actual Sra. Brad Pitt. 


nunca mais voltou a ser o que era! 


1 MALENA 
de Giuseppe Tornatore (2000) 


Monica Bellucci é belíssima. E em Malena 
deixa-nos colados ao ecrã por mais de 100 
minutos. A sensualidade atinge o seu máximo 
quando a vemos, por entre uma pequena 
fresta, lavar-se com uma pequena bacia de 
água. 


(0) AMERICAN PIE, A PRIMEIRA VEZ 
de Paul Weitz (1999) 


Apesar de um arranque modesto, a comédia 
para adolescentes acabou por ser um dos maio- 
res sucessos de sempre do género. E em muito 
contribuiu a beleza estonteante da jovem Shan- 
non Elizabeth, em conjugação com a incapa- 
cidade de “contenção” de Jason Biggs. 


08 LIGAÇÕES SELVAGENS 
de John McNaughton (1998) 


Neve Campbell e Denise Richards, duas “me- 
ninas bonitas” de Hollywood, revelam-se 
demoniíacas perante um inebriado Matt Dillon, 
entre muito sexo e bom champagne. 
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(0) CISNE NEGRO 
de Darren Aronofsky (2010) 


O bem e o mal, lado a lado por todo o filme. Até 
que Natalie Portman finalmente se subjuga ao 
prazer com Mila Kunis. Aí o bem e o mal passam 
a estar um sobre o outro. 


O THE BROWN BUNNY 
de Vincent Gallo (2003) 


Gallo dirige uma Chloé Sevigny que surpreende 
tudo e todos ao executar um épico felácio. É ver- 
dade: sem cortes nem planos escondidos e, claro, 
sem inibições. 


O IMPÉRIO DOS SENTIDOS 

de Nagisa Oshima (1976) 
Poucos sabiam quem era Eiko Matsuda. Poucos 
ainda saberão. Mas todos se lembrarão do filme 
que parou o país, entre ovos com percursos alter- 
nativos até ao climax final, em que Matsuda mu- 
tila o amante por ciúme. 


nm 
mim 
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ÚLTIMO TANGO EM PARIS 
de Bernardo Bertolucci (1972) 


Num filme que foi censurado em muitos países (Por- 
tugal não foi excepção), Marlon Brando mostra a 
Maria Schneider como dar um novo uso à margarina 
de cozinhar. 


9 SEMANAS E MEIA 

de Adrian Lyne (1986) 

Num dos filmes mais marcantes da década de 80, 
por entre muitas “novidades” no jogo do prazer, 
sublinha-se a cena em que Mickey Rourke ensina, a 
uma inexperiente Kim Basinger, como tirar muito 
prazer da roda dos alimentos. 








INSTINTO FATAL 

de Paul Verhoeven 

Sharon Stone surge irresistível! Por entre miste- 
riosos assassínios, muito sexo e alguns picado- 
res de gelo, é num interrogatório que a bombás- 
tica loura nos tira a respiração. E tudo com um 
simples cruzar de pernas... o mais célebre de 
sempre no cinema. 








PLAYMATE 





s 


“VERÃO AZUL 


AS TEMPERATURAS ESTÃO A AUMENTAR E MUITO POR CULPA 
DA NOSSA LINDA PLAYMATE, SÓNIA GOMES DE ALMEIDA. 
NÃO ACREDITA? VÁ A JOGO E VEJA O QUE SE SEGUE! 
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FOTOGRAFIA IVO LÁZARO 
STYLING TIAGO ESPÍRITO SANTO 
CABELOS E MAQUILHAGEM ANITA PERNAS 
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NOME: Sónia Patrícia Gomes 


"8 


De Almeida Roque 








e em 


IDADE: 25 anos 
NATURALIDADE: Lisboa 
E TT—— 














o e mm e 


BUSTO: 82 


CINTURA: 64 


mm e mm 


ANCA: 86 


ALTURA: 1.68 
QUAIS SÃO AS TUAS MAIORES AMBIÇÕES? 


q ai e a a 


Entrar para o curso de Direito. 
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O QUE TE EXCITA? 


e e e 
DO 


Poder vir a fazer o que me realiza. Ter uma carreira mais definida 


ae O O e 
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no mundo da moda e da imagem. 


mm 





DO e 


O QUE TE DEIXA SA 


DO O O me Ta ao 
— 





Palermices. Adoro pessoas brincalhonas. 


TT 


DO 
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CONO É UM DIA PERFEITO? 


Tento que é em todos os dias haja algo perfeito. Não gosto à de perder 
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DO 


























tempo com dias que não valham a pena. 
O SURPRESAS SOBRE TI? : 
—  Souwmais simples e hurnilde do que aparento. 
TT tm ÍDOLO? ds, So DR 
RE OM alio De ua DR Ra 1 











“Não faz sentido, Sr. Guerreiro. 
Porque é que não haveríamos de querer ser salvos?” 
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PLAYTALK 


A grande entrevista a Pedro Boucherie Mendes 








ENTRE O CONVITE E A ENTREVISTA, O ÍDOLOS PASSOU PELA MAIOR 
POLÉMICA DE SEMPRE. ESSE FOI APENAS UM DOS TEMAS DA 
CONVERSA COM O HOMEM FORTE DOS CANAIS TEMÁTICOS DA SIC. 


ENTREVISTA 





TEXTO HUGO VINAGRE 
FOTOGRAFIA BERNARDO COELHO 


Disseste numa entrevista que grande parte das pessoas 
acha que és uma besta. Tens explicação para isso? 

Não é muito original de se dizer, mas as pessoas temem 
sempre aquilo que é diferente e que lhes é diferente. 
Tendo a achar que é porque não me comporto da forma 
habitual que as pessoas se comportam em Portugal. 
Sentes-te numa relação amor/ódio com o país? 

Hoje em dia tenho uma relação muito mais pacificada, 
preocupo-me menos com o país, digamos assim, e mais 
comigo. Nesse sentido até tenho uma relação de amor 
com o país, se quiseres. Não sei se Portugal não será o 
melhor país do mundo para se viver, se não é anda lá 
muito perto, desde que tenhas algum dinheiro, obvia- 
mente, como em qualquer país. Ser pobre na América 
ou no Canadá não deve ter piada nenhuma. 

Alguma vez ponderaste emigrar? 

Epá, não, não... Também nunca precisei de ponderar. 
O que é que significa exactamente ser director de 
conteúdos dos canais temáticos da SIC? 

Sou o responsável pela performance, se obtêm resultados 
de audiências, se cumprem os orçamentos, portanto, 
se gastam a mais ou o dinheiro correcto para atingir 
esses objectivos, no fundo é isso. À partir do momento 
em que existem essas duas balizas, obter resultados e 
não gastar dinheiro a mais, é operar em função disso e 
também em função do quadro legal, temos de ter 50% 
de produção nacional. 

Tens que escolher programas pelo preço certo. 

Há responsáveis específicos, mas estou lá para orientar, 
no limite para supervisionar, e depois pô-los à hora 
certa, porque as audiências só medem a televisão em 
direto, as gravações não são medidas. O facto das pessoas 
gostarem muito do programa que depois só vêem no 
fim-de-semana, para nós é indiferente, isso não nos dá 
resultados. Fico feliz que as pessoas gostem, mas nós 
precisamos é que nos vejam em direto. 

Não há previsão para passarem a contabilizar as gravações! 
Acho que não será para breve. 

Então és avaliado pelas audiências? 
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BOUCHERIE 


Certo, se fosse director de uma revista, se calhar seria 
avaliado pelas vendas, é a mesma coisa. 

Mas é um fator importante? 

E o único, não há nenhuma avaliação qualitativa que 
resista a uma má avaliação quantitativa. Posso ser a melhor 
pessoa do mundo e escolher os melhores programas do 
mundo, mas se não tiver resultados sou posto a andar. 
Disseste que a Radical é o canal português mais difícil 
de fazer. Porquê? 

Tem uma imagem no passado forte, um perfil em que 
as pessoas legitimamente esperam qualquer coisa de 
diferente ou especial, não esperam o convencional, o 
arroz de pato ou bacalhau à Brás. Logo, é preciso resol- 
ver essa quadratura do círculo, ter programas que são 
diferentes e obtêm resultados, tentando respeitar o le- 
gado do canal, é mais ou menos isto. 

Como explicas que um programa com um bruto como 
o Gordon Ramsay, com quem poucos gostariam de 
trabalhar, seja líder de audiência? Há um prazer em 
ver outros serem humilhados? 

Isso é uma questão interessante, quer dizer, o mundo 
é como é. E sempre foi como foi. Muitas vezes, para nos 
sentirmos melhores pessoas, tendemos a achar que 
gostaríamos que o mundo fosse melhor. Pessoalmente 
acho que isso não é verdade. Programas como esse que 
citas têm personagens fortes, os personagens fortes 
geram controvérsia e quem gera controvérsia em prin- 
cípio gera atenção. À atenção traduz-se em resultados, 
neste caso audiências, é só isso. 

Há uma diferença entre o que as pessoas querem, dizem 
e fazem? 

Sim, embora fosse maior no passado. Hoje as pessoas 
estão mais à vontade nisso, são menos condicionadas 
por aquilo que julgam ser a opinião dos outros. 

Mas quando ficam tristes porque o Daily Show acabou, 
viam mesmo ou... 

.. Há excepções, nesse caso não, tens razão. Há progra- 
mas que as pessoas querem que existam. 

E não vêem com assiduidade. 








pa 


ENTREVISTA 


“OS PORTUGUESES SÃO CONHECIDOS POR FAZEREM POUCO, PORTANTO TÊM 
IMENSO TEMPO, SOMOS DOS PAÍSES QUE MAIS HORAS PASSA NAS REDES SOCIAIS. 
TÊM A MANIA QUE SÃO ESPECIAIS, MAS NÃO RESISTEM À UNANIMIDADE.” 


É aquilo que chamo o programa do Portugal dos Peque- 
nitos, queremos que exista, mas se calhar só lá fomos 
uma vez na vida. E se amanhã o governo anunciar que 
vai demolir ou vender aquilo, fazemos petições, escânda- 
los e indignações, apesar de não irmos lá pôr os pés. Isto 
não traduz necessariamente que as pessoas são parvas ou 
estúpidas, significa que na nossa vida precisamos de 
símbolos e de coisas que consideramos positivas. Tocar 
numa coisa positiva acarreta sempre algum transtorno. 
O investimento em programas portugueses compensa? 
Não. 

Então fazes por uma questão de imagem do canal? 
Somos obrigados a ter 50% de produção nacional, os 
canais FOX, AXN, Disney, ou MTV, podem ter zero. 
E o Panda, ou o Cartoon, ou seja, a lei portuguesa e a 
europeia autoriza que as nossas crianças sejam educadas 
pelos valores Disney. Basebol, Phineas e Ferbs, Violetas, 
não são obrigados a investir um centavo em produção 
nacional. E os portugueses convivem bem com isso, 
infelizmente nunca houve nenhuma indignação na inter- 
net sobre este tema, dava-me jeito. 

Tentam impingir-te muitos programas? 

Tentam, às vezes é muito desgastante ter o meu cargo 
porque, sei lá, numa semana ou num mês podes destruir 
os sonhos de cinco ou seis pessoas. Em Portugal chega-se 
facilmente aos responsáveis pelos canais, mandam um 
mail, “tenho aqui uma ideia para um programa” e depois 
tenho de ser pedagógico. Embora fique com a sensação 
que as pessoas na maior parte dos casos não entendem, 
quando lhes digo que a ideia deles por melhor que seja 
depende muito da execução e uma boa execução é muito 
cara e difícil de fazer. Aí depois aplica-se aquilo que se 
chama efeito Ikea, quando compramos um móvel e o 
montamos nós. Quando montamos um projeto, tendemos 
a achar que tem muito mais valor do que propriamente o 
valor intrínseco. E há outro fenómeno curioso, a maior 
parte das pessoas que me apresentam programas, diria 
95%, não vê televisão, mas querem fazer um programa. 
São fotógrafos que querem fazer um programa sobre foto- 
grafia, veterinários que querem fazer um programa de 
animais. É um pouco a mesma coisa que se eu for a uma 
loja de tatuagens e disser que tenho aqui umas ideias para 
umas tatuagens. Mas as pessoas não conseguem entender 
isto, acham que por perceberem imenso de tatuagens sa- 
berão fazer um programa de televisão de tatuagens. E como 
fazer prédios ou pontes, tem uma técnica. 

Mas existem produtores que sabem pegar nessas pessoas 
e transformar isso num programa, certo? 

À escala do cabo não. E à escala maior também não, 
na verdade não existe em Portugal essa actividade. 


62 » Junho 2015 


Existe muito amadorismo, a palavra tem uma conotação 
negativa, mas também há um lado positivo nisso, sig- 
nífica que as pessoas gostam e se empenham, querem 
andar com as coisas para a frente. Outro aspecto inte- 
ressante é que quando digo “sim, é uma boa ideia, mas 
devias começar na internet, é o futuro”, não querem. 
Não vêem televisão, toda a gente diz que a televisão está 
morta e a internet é o futuro, mas essas pessoas querem 
fazer programas de televisão. 

Acham que a ideia é demasiado boa para a internet? 
E porque a televisão legitima as coisas, como gostam 
muito de tatuagens querem fazer um programa de ta- 
tuagens na televisão, ponto final. Provavelmente houve 
um amigo que lhes disse ontem “pá, tu devias fazer um 
programa de televisão”, ele convenceu-se disso e pronto. 
Falta transformá-lo num produto. 

Claro. E provavelmente não teria nada a ver com tatua- 
gens, mas sim com os personagens. À televisão é sobre 
pessoas, não é sobre coisas. 

O teu poder faz com que sejas assediado, ou isso é só 
nos filmes? 

Zero, só nos filmes. Quer dizer, não sei se é nos filmes, 
mas na minha vida, zero, zero. A vida é muito menos 
interessante do que parece, a minha e a de toda a gente. 
E o Idolos. Vês o programa antes de passar na tv? 
Não. 

Então não sabes o que vai acontecer? 

Tenho uma ideia porque estou lá, posso sentir que 
aquela parte foi suficientemente interessante para caber. 
Estás ali como funcionário da SIC ou colaborador da 
empresa que produz o programa? 

Sou um elemento da equipa, obedeço a ordens tanto 
quanto as pessoas ao meu lado. Como o que eles comem, 
não tenho nenhuma espécie de privilégio. 

Nunca pensas “estava tão bem em casa a ler um 
romance”? 

Várias vezes. Para já, o programa tem um grande impacto 
na sociedade, é uma coisa que me surpreende um pouco, 
acho que a vida é um bocadinho mais importante que os 
programas de televisão, mas pelos vistos estou enganado. E 
o sentido de justiça que as pessoas têm em casa, é difícil 
aplicálo ali. Se soubessem as condições em que fazemos 
aquilo, entenderiam melhor algumas decisões. Ver um 
concorrente às 11 da manhã é diferente de o ver às duas da 
manhã, ou seja, obviamente um médico é melhor médico 
se estiver fresco, um jogador de futebol é melhor se estiver 
fresco e o jurado destes concursos também. Depois, as 
pessoas em casa não vêem os concorrentes pela ordem que 
nós vimos, no limite podes ver um concorrente que vimos 
às duas da manhã, seguido de outro que vimos às 11 da 


manhã, e achar “ah, aquele cantou melhor, aquele cantou 
pior, estes tipos não percebem nada disto”. E nós ouvimos 
um tipo de som em sala, como duas pessoas a falar uma 
com a outra, com o eco normal e em casa ouvem uma 
captação de microfone, completamente diferente. Finalmen- 
te, ouvires 50 pessoas de seguida, a tua bitola vai-se alteran- 
do. E a mesma coisa que comeres cinquenta tipos de quei- 
jo diferentes, ou comeres só um quando estás com fome e 
pronto. Vemos pessoas das 10 da manhã às 2 da manhã, 
praticamente ininterruptamente e é muito cansativo. Por- 
tanto às vezes sim, gostava mais de estar em casa. 

As pessoas mandam-te bocas na rua? 

Não, os portugueses pela frente não dizem nada, só 
pelas costas. 

Porque é que quiseste passar por isto outra vez? 
Porque me pediram, os domingos na SIC não estavam 
a correr muito bem e agora com o Ídolos estão. 

Então colocaste a empresa à frente do teu interesse 
pessoal? 

Não é isso, às vezes há certos desafios na vida que queres 
vencer, ou superar, porque achas que podes fazer bem. 
Já não fazia para aí há cinco anos, portanto “ah, vamos 
fazer isto outra vez, estás interessado?”. “Está bem, vamos 
a isso”, também não há grande ciência. 

Lidas bem com ser reconhecido? 

Este ano estou a ser muitíssimo mais insultado do que 
devia, porque as pessoas descobriram que sou estrábico, 
o que acho espantoso, porque eu já era. Como se fosse 
culpa minha, não é. Ser gordo em princípio é culpa tua, 
podias fazer dieta, agora ser estrábico, ou alto, ou baixo, 


“AS PESSOAS NÃO BOICOTARAM 
O PROGRAMA, SÃO ATIVISTAS DE 
SOFÁ. ODEIAM-NOS, MAS DEPOIS 
VÊEM O PROGRAMA, SÃO ASSIM 
OS PORTUGUESES, O QUE É QUE 
SE HÁ-DE FAZER? SE CALHAR O 
(0/0) V//ANID/O PAW/AV= [0 US) = 





ou canhoto, ou ter a pele preta ou branca, tu não escolhes- 
te. Usam isso para dizer que sou mau a fazer aquilo, como 
se o estrabismo tivesse alguma coisa a ver com a capacida- 
de de avaliar candidatos a cantar. Pronto, é isto. 

Entre gozar com orelhas e Maomé, consegues perceber 
o que é tolerado pelas redes sociais? 

Os portugueses são conhecidos por fazerem pouco, por- 
tanto têm imenso tempo, somos dos países que mais horas 
passa nas redes sociais. Têm a mania que são especiais, mas 
não resistem à unanimidade. Ao ver um cãozinho que foi 
abandonado ou um miúdo que as pessoas acham que foi 
humilhado por um programa de televisão, ficar do lado do 
miúdo é inequívoco e eu concordo que seja, também fica- 
ria se estivesse de fora. As pessoas cavalgam essa onda, é a 
vida. 

Preocupa-te que um erro possa levar a um apedreja- 
mento virtual? 

Acho é que, não sei, 97% das pessoas que se puseram do 
lado do miúdo seriam as primeiras a gozar com as orelhas 
dele se fossem da mesma escola. Mas isso só significa que 
somos humanos, não que as pessoas sejam más ou boas. 
Este episódio poderá fazer pensar, mas a televisão também 
é assim, adapta-se em função de episódios que acontecem. 
Curiosamente, as audiências do programa a seguir a esse 
incidente foram óptimas, as pessoas não boicotaram o 
programa, são ativistas de sofá. Odeiam-nos, mas depois 
vêem o programa, são assim os portugueses, o que é que 
se há-de fazer? Se calhar o comando avariou-se. 

Mas tens em conta que se cometeres uma argolada 
podes ficar com uma marca para sempre? 


ENTREVISTA 


“NÃO HÁ DINHEIRO, TEMOS DE APOSTAR NA FORMAÇÃO, MAS 


DEPOIS O BENFICA E O PORTO PAGAM SALÁRIOS INACREDITÁVEIS 
E O SPORTING É CRITICADO POR NÃO GANHAR NADA.” 


Não me preocupa, mas estou cons- 
ciente disso, claro. Ou seja, farei por 
não cometer esses erros. Vou dar um 
exemplo estúpido: vais cantar uma 
música e eu não tenho a certeza se é 
dos Beatles ou dos Stones, nesse caso 
não digo nada, pronto, é nesse senti 
do. Agora vão ler isto e dizer “nem 
sabe distinguir uma música”. Nesse 
programa das “orelhas” fizemos uma 
cantiga a imitar uma música da Bonnie 
Tyler e as pessoas puseram na internet 
“como é que é possível serem jurados 
se nem cantar sabem”. Ao dar este 
exemplo dos Stones e dos Beatles, 
corro o risco de lerem isto e acharem 


“estás-te a justificar mas na verdade 
não sabes”, as pessoas são assim. 
Sentistete intimidado ao mudar para 
uma área completamente nova após 
muitos anos na imprensa escrita? 
Zero, não. 

Porque és assim em relação a tudo? 
Não, porque acho que apanho as 
coisas depressa. Há muito mais pes- 
soas que também apanham, no big 
deal. Pedem-me coisas, se acho que 
é razoável, pronto, vamos a isso. 
Tens alguma saudade do tempo em 
que trabalhaste em revistas masculinas? 
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Nenhuma. É um tipo de produto 
que não é suficientemente valorizado 
em Portugal, é sempre “ah, as gajas 
e tal” e isso é muito cansativo, é nes- 
se sentido que não tenho saudades. 
Há três anos lançaste um romance, 
é algo a repetir? 

Talvez, não é uma prioridade, mas talvez 
sim. Lancei o livro porque me pediram 
para fazer um romance e fiz, gosto de 
ler e de ver histórias na televisão. Como 
qualquer um, também terei a mania 
que consigo congeminar umas histórias, 
mas não sinto grande necessidade de 
as pôr cá para fora. Naquele caso tinha 
uma ideia, apenas me interessava a per- 


sonagem principal, depois tive de ar- 
ranjar uma historia à volta dele. 

O que é que te levou para o jornalismo? 
Não faço a menor ideia, nunca me 
considerei do jornalismo. Com 16 
anos fazia rádio pirata, depois quando 
as rádios foram legalizadas, penso que 
no início dos anos 90, voltei a traba- 
lhar em rádio, e com 21 anos já era 
diretor de programas, apesar de ser 
estrábico. E escrevi sobre música para 
o Independente durante oito anos. 
Quando as pessoas em casa pensam 
“ah, o jurado do Ídolos não percebe 


nada de musica”, ainda não eram 
nascidas já havia pessoas que achavam 
que eu percebia de música e me pa- 
gavam por isso. Ou essas pessoas eram 
completamente estúpidas ou eu havia 
de perceber alguma coisa. E na Rádio 
Marginal, a primeira radio rock de 
Portugal, apanhamos a fase do grunge, 
fomos os primeiros a passar Nirvana, 
Pearl Jam, também tinha algum olho 
para aquilo. Depois fui trabalhar para 
o Independente, já escrevia para lá e 
convidaram-me. 

Tinhas um plano? 

Nunca tive nem tenho, embora às 
vezes gostasse de ter. 





Estás há sete anos na SIC, não há 
prazo limite? 

Em Portugal não há propriamente 
84 coisas a acontecer, não é? Trabalho 
num sítio porreiro, onde muita gen- 
te provavelmente gostaria de trabalhar 
e isto não é um país riquíssimo onde 
estão a abrir televisões por todo o 
lado, ou revistas, ou não sei quê, que 
possam fazer uma proposta que me 
seduza. Posso dizer que não tenho 
uma proposta profissional para aí há 
cinco ou seis anos. 

Quando estavas a começar era mais 


fácil arranjar emprego? 

Houve uma altura em que era mais 
fácil, quando o país tinha, ou achava 
que tinha mais dinheiro, quando esta- 
vam a dar cabo do país, pelos vistos. Era 
um bocadinho mais fácil porque estavam 
sempre a abrir projectos e não sei quê. 
Li num comentário a uma entre- 
vista tua que deves ser assim porque 
tiveste uma infância infeliz, qual- 
quer coisa deste género. Mas diria 
que não te queixas destes quase 45 
anos, correcto? 

Não acho que tenha mau feitio, não 
acho mesmo, e essas coisas cansam-me. 
São pessoas que não me conhecem, 
obviamente, vivemos num país e numa 
sociedade em que as pessoas querem 
ser doces umas com as outras e depois 
podem enganá-las e não cumprir, mas 
isso para os portugueses não é muito 
importante, o importante é o trato. 
Ser frontal em Portugal é um tipo ter 
tido uma má infância, pronto, é isso. 
Arrependeste de alguma coisa? 
Não, mas também não faz parte de 
mim dizer que não me arrependi, faz 
parte de mim é não pensar sobre isso. 
E mantinhas Marco Silva mesmo 
que perdesse a Taça de Portugal? 
Não, quer dizer, bolas, sei lá. O Bru- 
no de Carvalho é um personagem 
do mesmo tipo que eu, é um gajo 
irritante, arrogante, é o que as pes- 
soas acham, preferem um presiden- 
te do Sporting simpático, que vai à 
televisão e é muito educado e doce. 
Os portugueses querem à força que 
ele seja um Vale e Azevedo, mas 
confio que tomará a melhor decisão 
em relação ao treinador. Quanto 
muito acho que não deve ser fácil 
ser presidente do Sporting, nem 
treinador, porque, e isto os portu- 
gueses fazem muito bem, vivem duas 
vidas ao mesmo tempo. Não há 
dinheiro, temos de apostar na for- 
mação, depois o Benfica e o Porto 
pagam salários inacreditáveis e o 
Sporting é criticado por não ganhar 


nada. Supostamente está a fazer a 
coisa certa, os outros estouram di- 
nheiro, mas estão certos porque 
ganham o título. 

O que é que te leva a ser tão clara- 
mente de direita? 

Sou mais anti-esquerda do que de 
direita. A nossa sociedade, por várias 
razões, acredita que o correcto é 
dizer coisas do tipo “casas para toda 
a gente”, “reformas altas para toda 
a gente”, com que também concor- 
do, é evidente, não quero que exis- 
tam pobres, quero que vivam bem, 
sejam todas operadas e as escolas 
sejam todas fantásticas, tenham 
aquecedores e ares condicionados, 
mas não há dinheiro para tudo, 
pronto. E as pessoas que são de es- 


“EMBORA ISTO POSSA 
PARECER ESTRANHO E ATÉ 
ESPANTOSO PARA ALGUMAS 
PESSOAS, OS MEUS OBJEC- 
TIVOS NA VIDA PASSAM POR 
CRIAR UM IMPACTO POSITI- 
VO NOS QUE ESTÃO À 
MINHA VOLTA.” 


querda em Portugal saltam por cima 
dessa coisa do “ah, não há dinheiro” 
e continuam a dizer “tem que haver 
reformas para todos”. Na minha 
casa também não há dinheiro para 
tudo, é preciso escolher, e a política 
é escolher onde é que se gasta o 
dinheiro, não quer dizer que a di- 
reita escolha melhor que a esquerda, 
só estou a dizer que os recursos são 
finitos e a esquerda na maior parte 
dos casos é bastante irrealista, não 
querem cortar, mas tem que se fazer 
a reforma do estado. Ora, a reforma 
do Estado é cortar aqui, cortar ali. 
E preciso cortar em algum lado. 
Também tens uma posição clara 
contra qualquer tipo de drogas. 
Por alguma razão específica? 


ENTREVISTA 


Se me disseres “olha, estou a pensar 
começar a drogar-me”, digo-te que 
não o faças, só isso, mas não vou 
para o meio do Terreiro do Paço 
com bandeiras se houver, por exem- 
plo, legalização das drogas leves em 
Portugal. Não tenho mesmo opinião 
sobre isso, devo ser dos portugueses 
que menos opiniões tem, apesar das 
pessoas acharem que tenho imensas 
opiniões. Sou contra as drogas por- 
que acho que alteram o nosso modo 
de funcionar, se tomar uma droga 
agora, se calhar daqui a dez minutos 
sou uma pessoa diferente. E fazem 
mal à saúde, acho eu, só por causa 
disso. 

E tens algum sonho por cumprir? 
Não, tenho alguns objectivos. Se 
pudesse reformava-me amanhã, por 
exemplo. Além de uma ou outra 
coisa privada, não tenho grandes 
objectivos profissionais, gosto imen- 
so de trabalhar, mas também acho 
que gostaria imenso de estar sem 
fazer nada, faria outras coisas. Em- 
bora isto possa parecer estranho e 
até espantoso para algumas pessoas, 
os meus objectivos na vida passam 
por criar um impacto positivo nos 
que estão à minha volta. Isso signi- 
fica escolher bons programas de 
televisão, por exemplo, nós escolhe- 
mos programas de cozinha bons 
para a SIC Mulher e isso fez com 
que, hoje em dia, se calhar os por- 
tugueses cozinhem um pouco me- 
lhor, se calhar os nossos restauran- 
tes sejam um pouco melhores. 
Trouxemos o Shark Tank para a 
Radical e se calhar muitas pessoas 
aprenderam um bocadinho mais 
sobre o que é o empreendedorismo. 
As pessoas podem-me atacar, mas 
gostava que também me reconhe- 
cessem esse mérito. Se puder esco- 
lher bons programas, que tenham 
um impacto positivo na sociedade, 
digamos assim, porreiro. Se não, 
também olha, que se lixe. 


a 





WIAFALDA o 
TEIXEIRA. 


JÁ FOI UM DOCE MORANGO. JÁ ANDOU PERDIDA 
NUMA TRIBO. ENTRE TELEVISÃO, CINEMA . 
E TEATRO, JÁ A VIU DE MUITAS FORMAS. 
MAS NUNCA COMO A VAI VER AGORA... 
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Como é que uma designer grá- 
fica vai parar à representação? 
Comecei a trabalhar em 2006, 
depois de acabar o curso de De- 
sign Gráfico, como freelancer. 
Mas vinha com muita vontade 
de fazer coisas novas, de criar, 
ter projectos próprios. 

E isso não aconteceu? 

Não! Isso não estava a acontecer 
e, ao fim de meio ano, surgiu o 
casting dos Morangos com Açúcar! 
Como sou uma mulher que gos- 
ta de desafios, e este até era bem 
enriquecedor, avancei. 

Correu bem? 

Não (risos)! Eu acho que correu 
muito mal... mas eles viram qual- 
quer coisa em mim. E depois de 
três meses de trabalho com a 
Maria Henrique e a Cláudia 
Chéu, já fiquei mais preparada 
para o desafio. Depois fui sele- 
cionada para a série 4 e o bichi- 
nho da representação começou 
a instalar-se. 

E nunca mais saiu!? 

Agora, oito anos depois, acho 
que nunca mais saiu. Sempre 
pensei “vou-me manter nesta área 
enquanto tiver trabalho!” e é isso 
que tem acontecido. Tenho apos- 
tado muito na formação, não só 
nacional como internacional, e 
tenho feito um bocadinho de 
tudo: televisão, teatro, cinema e 
até dobagens para a Disney. Tem 
sido uma aventura de que eu 
gosto muito. 

A tua forma física é só trabalho 
de ginásio e genética ou há mais 
coisas aí por trás? 

É um conjunto de coisas que já 
faço por hábito. Fiz ballet dos 6 
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anos aos 12 anos, passando de- 
pois para a dança jazz e step. 
Agora mantenho as aulas cardio- 
vasculares, pelo que o exercício 
sempre esteve presente na minha 
vida. Na minha e na vida da mi- 
nha família. A minha avó, por 
exemplo, ainda faz exercício aos 
90 anos. E é óptimo para a nos- 
sa mente também. Se for 15 dias 
de férias, tenho que dar umas 
corridinhas. Está-me no sangue. 
Mas também tens a alimentação! 
Sim, com tudo. A alimentação, 
a hidratação, o exercício físico. 
Tudo contribui! 

Achas que a curta-metragem 
Talvez foi o ponto mais alto da 
tua carreira? 

Eu acho que todos os projectos 
que fiz — tenha sido em cinema, 
teatro, ou televisão — foram mui- 
to importantes e marcaram a 
minha evolução enquanto atriz. 
O Talvez foi uma curta metragem 
particular porque, além de ter 
um realizador internacional (chi- 
leno), deu-me a oportunidade 
de trabalhar com o Kapinha. É 
importante enriquecermos a 
nossa carreira com experiências 
variadas. 

E depois de tudo aquilo que já 
fizeste, como é que encaras o 
facto de seres mais conhecida 
pelas participações no Perdidos 
na Tribo e Big Brother VIP? 
Enquanto atriz o público em 
geral normalmente conhece-nos 
pelas personagens. À entrada no 
Perdidos na Tribo marcou a minha 
afirmação enquanto Mafalda. E 
foi um desafio enorme, viver tão 
longe de casa, sem recursos e 


com uma cultura absolutamente 
diferente da ocidental. Foi mui- 
to enriquecedor, não só a nível 
profissional, mas também a nível 
pessoal. O Big Brother VIP foi 
diferente. Apesar de estarmos a 
ser postos à prova 24 sobre 24 
horas, tinhamos bastante con- 
forto. Mas também aí pude per- 
ceber como algumas personali- 
dades funcionam. E eu própria. 
É muito importante um actor 
conhecer-se bem a si próprio. 
Mas, em suma, vi como um com- 
plemento interessante ao meu 
percurso profissional. 

Em que é que a produção para 
a PLAYBOY difere de uma 
MAXMEN ou de uma GQ, onde 
já foste capa? 

Para já a Playboy é a Playboy: é 
a número um! É extremamente 
conceituada e prestigiada a nível 
mundial, tem décadas e décadas 
de banca e, a nível de produção, 
também é bem diferente. É vista 
por muito mais gente e a nossa 
exposição é muito maior. Con- 
sidero que é mesmo um privilé- 
gio ser capa ao lado de nomes 
como a Marilyn Monroe ou a 
Sharon Stone. 

A capa da Playboy vai ser aquela 
que, possivelmente, vou emol- 
durar e colocar lá em casa (risos). 
E conta-nos o segredo de como 
ganhar o teu coração? 

Eu sou uma pessoa muito opti- 
mista por natureza, bem dispos- 
ta e com energias muito positivas. 
Por isso, eu acho que é muito 
fácil conquistarem a minha sim- 
patia. A confiança e o coração, 
isso já é bem mais difícil... 
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TRAFICANTE 


"PEZ 


STEVE GLEW, UM FAZENDEIRO DO MICHIGAN, FEZ QUATRO MILHÕES 
DE DÓLARES A CONTRABANDEAR DISPENSADORES EM PLÁSTICO, ATÉ 
AO DIA EM QUE O “PEZIDENTE” DECIDIU ESMAGAR O SEU IMPÉRIO. 





TEXTO Jeff Maysh 


Estávamos no início de Janeiro de 1994 e 
a neve espalhava-se através da fronteira hún- 
gara para a Áustria. O ruído de um pequeno 
carro que se aproximava de um posto fron- 
teiriço rural quebrou o silêncio da tarde. 
Olhando através de binóculos, um guarda 
armado fez um gesto para o veículo parar. 
Steve Glew, 42 anos, saiu do carro, enquan- 
to o seu filho Joshua, um caloiro de faculda- 
de, surgiu com os olhos turvos do lado do 
passageiro. Um grande saco militar com uma 
carga misteriosa ocupava o banco de trás. 

Os carimbos nos seus passaportes mostram 
ao guarda a rota dos americanos ao longo da 
recém-dividida Jugoslávia. Poucos dias antes 
tinham chegado à Eslovénia por avião, a 
partir dos EUA, sem bagagem e com milha- 
res de dólares amarrados aos corpos. 

O guarda apontou para o saco com o cano 
da espingarda. “Abra”, disse com uma voz 
forte. “Schnell. Rápido. Os norte-americanos 
recusaram-se. O guarda não estava com dis- 
posição para brincadeiras. Steve encolheu-se 
quando o guarda o tentou revistar. Mais 
homens apareceram, armados com metralha- 
doras. Rasgaram o saco que estava no banco 
de trás, talvez à espera de encontrar armas. 
Em vez disso, centenas de dispensadores de 
Pez espalhados sobre a neve. O guarda ins- 
pecionou uma das figuras de dez centímetros, 
que cuspiu tijolos perfumados. 

“Documentos”, pediu o guarda. Steve fin- 
giu uma busca aos bolsos. Ele não tinha 
documentos. Os guardas deram aos ameri- 
canos uma escolha: entregar a mercadoria 
em situação irregular e entrar na Áustria, ou 
voltar para a Europa de Leste devastada pela 
guerra. Mesmo com os nervos em franja, um 
depósito vazio e sem dinheiro, Steve sabia 
que a carga tinha que chegar aos Estados 
Unidos, fosse qual fosse o risco. Gastou cada 
centavo que tinha nesta missão tola, porque, 
nas mãos de coleccionadores, este plástico 
colorido era naquele momento, grama por 
grama, mais valioso do que cocaína ou mes- 
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mo ouro. Não havia como voltar atrás. 

A loucura dos Pez não tomou a América 
repentinamente. Os pequenos tijolos de 
açúcar surgiram em 1927, como rebuçados 
para o hálito, inventados na Áustria por 
Eduard Haas II. O nome vem de pfefferminz, 
a palavra alemã para hortelã-pimenta. Em 
1948, Haas, um paranóico da limpeza, intro- 
duziu o “simples e higiénico dispensador”. 
Quatro anos depois contratou Curtis Allina, 
um ex-espião que tinha servido os aliados no 
campo de concentração de Birkenau, para 
trazer o produto para a América. Quando os 
rebuçados explodiram, a empresa Pez colocou 
a cabeça do rato Mickey e do Popeye nos 
dispensadores e direccionou-os às crianças. 
Bingo. Na década de 1990, as crianças que 
tinham crescido com Pez transformaram os 
dispensadores em itens de coleccionador. 

Impulsionado por um episódio de Seinfeld, 
em 1992, onde entrou um dispensador do 
Tweety, as vendas de Pez dispararam para um 
recorde de 18 milhões de dólares, e a empre- 
sa fez a capa da revista Forbes. Os leilões da 
Christie's, em Nova Iorque puseram de lado 
Picassos para vender doces empurrados por 
cabeças de plástico. Os preços subiram 400%, 
quando convenções, sites e comerciantes do 
mercado negro apareceram. 

No meio de tudo isso, Steve Glew foi o rei 
rebelde do contrabando de Pez. Durante mais 
de setenta missões pela Europa, convenceu 
trabalhadores de fábricas a vender-lhe dis- 
pensadores em fim de stock e subornou che- 
fes de fábrica para lhe fazerem protótipos 
rejeitados, que vendia por mais de 500 dóla- 
res. Enganou agentes de alfândega em mais 
de treze países e contrabandeou 750 mil 
dispensadores para os EUA, afirmando ter 
feito uns estrondosos quatro milhões de 
dólares. Mas como muitos que fazem elabo- 
rados esquemas criminosos - mesmo envol- 
vendo o Pateta e a Miss Piggy - Steve admite 
que foi o arquitecto de sua própria morte. 

A transformação de Steve Glew no fora- 





-da-lei de Pez começou humildemente em 
1991, numa fábrica de reciclagem no Michi- 
gan, onde passou dias a caçar caixas de cereais 
em caixotes do lixo, resgatando cupões para 
ganhar bonecos de plástico. O hobby bizarro 
preencheu o vazio deixado pela toxicodepen- 
dência, que lhe tinha roubado a adolescência. 
Aos 19 anos, acabado de sair da reabilitação, 
conheceu Kathy. Depois do terceiro filho 
prometeu nunca mais voltar a beber. “Ainda 
vivíamos no século passado, sem aquecimen- 
to ou eletricidade”, lembra Steve. Para ali- 
mentar a família, vendeu as suas colecções 
de brinquedos em feiras, mas, como um vi- 
ciado compulsivo, a sua obsessão com a re- 
colha cresceu. Sacos de correio industriais 
cheios de brinquedos começaram a chegar à 
sua pequena fazenda, levando a Kellogg's a 
impor a regra de um-por-casa. 

Steve reparou nos Pez enquanto vendia 
brinquedos numa feira nos arredores de 
Chicago. “Descobri que o Canadá tem stocks 
diferentes, directamente das fábricas na Eu- 
ropa”. Semanas depois começou a fazer pe- 
regrinações ao norte para comprar caixas de 
dispensadores raros, por meros tostões. No 
Michigan, o seu filho Joshua organizou o 
stock e vendeu-o pelo correio a colecionado- 
res americanos, até 50 dólares cada. Os Glews 
podiam finalmente comprar roupas e comi- 
da. Os dias de mergulhos de Steve no lixo 
tinham acabado. 

A sua operação chamou a atenção de um 
homem que se tornaria o seu maior inimigo. 
Scott McWhinnie intitulava-se “Pezidente” 
da Pez norte-americana. McWhinnie aperce- 
beu-se dos esquemas de Steve após descobrir 
que a sua equipa, motivada pelo aumento 
dos preços, começou a roubar produtos para 
vender. Montou vedações em torno dos cai- 
xotes do lixo da fábrica, para afastar os colec- 
cionadores. 

Foi numa convenção de brinquedos em 
1993 que a vida de Steve mudou para sempre. 
Uma misteriosa mulher abriu o casaco e 
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mostrou-lhe um Pez prateado, um Santo Graal 
para os colecionadores. Ela sussurrou num 
mau inglês “Há muitos mais de onde eu ve- 
nho”. Hipnotizado, Steve perguntou “Onde 
conseguiu isso?”. “Diretamente da fábrica na 
Eslovénia”, sussurrou ela. “Kolinska é tudo 
o que você precisa saber”. 

Steve nunca tinha saído da América, de- 
vido ao medo de voar, mas concordou em ir 
depois de incitado pelo filho. Esvaziaram as 
contas-poupança, pediram passaportes com 
urgência e a 2 de janeiro de 1994 subiram os 
Alpes suíços num avião de dupla hélice. Va- 
leu a pena. Nas suas mentes, as ruas da Es- 
lovénia estariam pavimentadas com dispen- 
sadores de valor inestimável. Kolinska acabou 
por não ser o nome de uma cidade, mas de 
umas instalações de embalamento. 

Mas Kolinska não era o jackpot que tinham 
imaginado. Os proprietários do armazém 
explicaram que tinham algumas peças para 
venda, mas o verdadeiro paraíso dos Pez era 
uma fábrica de plásticos em Ormoz, onde os 
dispensadores eram fabricados. A fábrica 
fazia fronteira com a Croácia e estava a de- 
correr uma guerra pela independência. “Você 
não deve lá ir”, alertaram. Steve não poderia 
ser dissuadido. “Para que lado é?”. 

Quando chegaram a Ormoz, a poluição 
industrial era tão densa que mal conseguiam 
ver o prédio de dois andares. Lá dentro, num 
laboratório secreto, um trabalhador fumava 
enquanto se debruçava sobre as últimas cria- 
ções de Pez. Um Joshua fascinado pediu-lhe 
um autógrafo, e o trabalhador, envergonhado, 
disse que se sentiu como o Elvis. Todos se 
riram, e o nome de código do trabalhador 
nasceu. “Elvis era um génio frustrado, estava 
sempre a fazer experiências”, lembra Steve. 
“Mas os seus chefes na Áustria sempre as 
chumbaram. Disse-lhe que, na América, os 
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EM CIMA: Steve Glew na sua casa no Michigan, em 1991. 
À ESQUERDA: A foto do passaporte do seu filho Joshua. 


coleccionadores ficariam loucos”. 

Neste paraíso de plástico, as prateleiras 
transbordavam de protótipos e personagens 
rejeitadas. Elvis mostrou a Steve um dispen- 
sador de Pai Natal com um rosto negro. 
“Quase caí”, diz Steve. Ele sabia que esta era 
a jóia da coroa. Comprou tantos quantos 
conseguia carregar, enchendo um saco mili- 
tar com estes e outros tesouros de plástico. 

Então, quando os guardas austríacos os 
pararam na fronteira húngara e ameaçaram 
confiscar os brinquedos, os Glews fugiram 
para leste, até Budapeste, trazendo os seus 
Pais Natal negros. De volta aos EUA, os dis- 
pensadores foram vendidos por centenas de 
dólares cada, e Steve prometeu voltar à Eu- 
ropa, da próxima vez com dinheiro a sério. 

Duas semanas depois tinham-se infiltrado 
na sede de Pez da Hungria, onde o gerente 
parecia o criador do Pinóquio, o Sr. Gepeto. 
O austríaco encontrou-se com eles num Mc- 
Donald's das proximidades, onde Steve lhe 
passou um envelope com dinheiro. Gepeto 
disse-lhes com uma voz fria, “Tu vais condu- 
zir diretamente para a fábrica em Jánosso- 
morja. Vais para o portão da frente. Não 
dizes nada e mostras-lhes este papel. Não 
fales a ninguém sobre isto.” 

Eles descobriram a pequena cidade e pro- 
curaram pelas chaminés da fábrica. Quando 
apresentaram o bilhete de Gepeto, o guarda, 
graciosamente, convidou-os a entrar. Pagaram 
menos de 25 centavos por cada dispensador 
raro do Wile E. Coyote e do Thumper, o 
coelho do Bambi, que nos EUA valiam cerca 
de 75 dólares cada um. Aprenderam a con- 
trabandear os dispensadores como tubos de 
plástico, para que parecessem molas nas má- 
quinas de raio-X dos aeroportos. Uma viagem 
rapidamente se transformou em dez, cada 
uma rendendo até 20 mil dólares de lucro. 


E com os seus 10% dos rendimentos, Joshua 
começou a pagar o resto da faculdade. 

Em 1995, Gepeto produziu uma edição 
especial de dispensadores prateados, para 
comemorar a abertura de uma fábrica. Os 
trabalhadores húngaros produziam secreta- 
mente unidades extra, que Steve comprou 
por 28 centavos cada e depois vendeu por 
200 dólares. “Um motorista foi pago para 
parar o camião, fizemos o negócio na estrada”, 
lembra Steve. E aceleraram até ao aeroporto 
mais próximo. 

Em cada viagem aprendiam mais, e quan- 
to mais visitas e maiores subornos, melhores 
eram os dispensadores de Pez. Em Dezembro 
de 1995, Elvis vendeu-lhes um protótipo de 
dispensador feito para uma empresa de pas- 
tilhas elásticas húngara. Num café à beira da 
estrada em Ormoz, Steve fez uma chamada 
de longa distância para um intermediário em 
Nova Iorque. “Tenho um Bubble Boy. É uma 
edição limitada, uma criança a soprar. Nun- 
ca foi visto.” Quando Steve desembarcou na 
América, as ofertas pelo Bubble Boy já tinham 
atingido os mil dólares. 

David Welch é o Padrinho dos negociantes 
de Pez. Lembra-se de ver Steve contrabandear 
num evento em 1996, arrastando um saco 
do lixo de 30 litros cheio de dispensadores. 
Steve usava pantufas cor-de-rosa e um roupão 
colorido, enquanto atirava dispensadores 
gratuitos para as multidões. Os malucos por 
Pez gritavam e lutavam entre si para comprar 
o seu material; uma equipa de seguranças 
protegia a sua banca. “Eu gostava do Steve, 
realmente gostava, mas algumas das coisas 
que ele fazia eram ligeiramente ilegais”, diz 
Welch. “Vamos supor que o homem do tur- 
no da noite é viciado em metanfetaminas, e 
alguém lhe dá um saco cheio delas para levar 
10 mil Fred Flintstones com uma cabeça 
cor-de-laranja. Ele não pode dizer que não”. 

Em 1996, o escritório dos Glews no Mi- 
chigan tinha cinco funcionários em tempo 
integral. “Tínhamos vendido mais de 2 mi- 
lhões de dispensadores de Pez, gastei meio 
milhão de dólares só em brinquedos naque- 
le ano”, vangloreia-se Steve. “Qualquer coisa 
que queríamos, comprávamos”. Os Glews 
levaram jipes de alta potência para convenções, 
puxando novos e brilhantes reboques para 
cavalos cheios de Pez. Steve construiu uma 
nova quinta para Kathy. Mas alguns colec- 
cionadores diziam que ele se tornou arrogan- 
te. Kathy arrastou-o para um médico, o diag- 
nóstico foi de distúrbio bipolar. O médico 
sugeriu medicação. “Nem pensar!”, chorou 
Steve. “Finalmente encontrei um uso para 
toda a minha loucura!”. 

O caos na Europa Oriental não passou 
despercebido ao “Pezidente” McWhinnie. 
Durante uma entrevista, puxou um Bubble 
Boy do bolso, no valor de mil dólares. “Vou 
lançar o Bubble Man nos EUA”, anunciou, 
esmagando o tráfico dos Bubble Boys dos 
Glews. Steve era visto como o inimigo públi- 
co número um. McWhinnie voou para a 
Europa para lidar com o problema. O con- 





Na Hungria, Steve e um motorista subornado transportam caixotes para o carro alugado pelos Glews. 


trabandista de Pez tinha que ser parado. 
Depois de gastar mais de cem mil dólares 
em subornos, Steve caminhou ao redor da 
fábrica de Ormoz como se fosse ele o “Pezi- 
dent”. Isso acabou uma tarde. Os funcioná- 
rios pediram-lhe para sair. Num café das 
proximidades, um trabalhador choroso disse- 
“lhe, “A Pez austríaca comprou a fábrica. Não 
podemos vender-lhe mais. Nunca mais cá 
volte”. McWhinnie ordenou às fábricas que 
destruíssem todos os moldes após o uso, para 
evitar que os trabalhadores produzissem por 
fora. Num outro encontro clandestino no 
McDonald's, Gepeto disse a Steve, com um 
olhar ameaçador, “Vá embora e não volte.” 
Steve e Joshua deram um passo atrás e 
usaram um intermediário para cumprir com 
as suas crescentes encomendas. Steve con- 
centrou-se em todos os distribuidores de 
relíquias, tornando-se o Indiana Jones dos 
Pez. Ele e Joshua viajaram para Espanha, 
África do Sul e Austrália na sua caça pelos 
dispensadores mais raros do planeta. Duran- 
te estas viagens conheceram um despachan- 
te de brinquedos que tratava das encomendas 
de Pez para o Japão. “O alemão Andre” gabou- 
-se que podia fabricar o que quisessem. 
Apesar de lhes ir custar cada centavo que 
tinham feito, Steve planeou uma gama ex- 
cêntrica de dispensadores que esperava que 
levasse os coleccionadores à loucura. Projetou 
um exército de bonecos de neve cor-de-aran- 
ja, bruxas amarelas e esqueletos pretos. Pediu 


um olho em néon, fantasmas que brilham 
no escuro e um bando de Pais Natal estranhos. 
A encomenda envolveu mais de 134 mil 
dispensadores e umas duas toneladas de 
plástico, a um custo de quase meio milhão 
de dólares. Os Glews fizeram enormes em- 
préstimos bancários para cobrir os custos, e 
Joshua deixou o seu novo emprego para lidar 
com os Pez a tempo inteiro. Planeavam en- 
comendar em grande quantidade, mas vender 
a preços realistas: 25 dólares por cada “falso” 
dispensador, que por norma valiam 350. O 
primeiro contentor de transporte de 12 me- 
tros chegou ao Michigan e o motorista do 
semi-reboque esperou dois dias enquanto a 
família Glew o descarregava. “Vamos fazer 
milhões”, prometeu Steve à esposa. 

Os dispensadores coloridos de Steve apa- 
receram pela primeira vez na convenção de 
Pez de Julho, em Cleveland. A sua chegada 
causou um colapso entre os colecionadores. 
A capa do Pez Collectors News gritava: 
ESTRANHOS DISPENSADORES COLO- 
RIDOS! O jornal dava Steve como principal 
suspeito e perguntou: “Terão sido feitos a 
meio da noite por um operário?””. O “Pezident” 
fez uma rara declaração, alegando que os 
dispensadores eram falsificações: “Não é do 
nosso interesse inundar o mercado com lixo”. 

Certa manhã, Steve entrou em Pez.com. 
Um novo botão rotulado DISPENSADORES 
DESAJUSTADOS apareceu-lhe no monitor. 


Quando Steve o pressionou, a casa tremeu 


“QUANDO OS GUARDAS 
AUSTRÍACOS OS PARARAM NA 
FRONTEIRA E AMEAÇARAM 
CONFISCAR OS BRINQUEDOS, 
OS GLEWS FUGIRAM PARA 
LESTE, ATÉ BUDAPESTE, 
TRAZENDO OS SEUS PAIS 
NATAL NEGROS*. 


com o seu grito. “Não podia acreditar no que 
estava a ver”, diz Steve. “A Pez pegou nos 
meus projetos e copiou-os a todos. E estavam 
a vendêlos baratos”. O site gozava com ele 
abertamente. “Oops”, dizia, “Alguém colocou 
as cores erradas na máquina dos dispensado- 
res de Pez. Precisamos de encontrar um lar 
para estes pobrezinhos dispensadores desa- 
justados ou vão acabar no destruidor”. 

“O que está a acontecer?”, rabiscou Steve 
num fax para enviar ao seu intermediário. 
“Investi demasiado dinheiro para isto acon- 
tecer. Fomos enganados”. Um papel foi cus- 
pido do seu fax com uma resposta enigmáti- 
ca: “A mão direita sabe o que a mão 
esquerda está a fazer”. “Assim que o vi, sabia 
que íamos perder tudo”, diz Joshua. As ven- 
das dos dispensadores de Pez dos Glews 
congelaram. Steve reduziu o preço de $25 
para $15, mas a Pez.com baixou o seu preço 
para $4,95. Os coleccionadores chamaram-lhe 
a guerra das cores. 

Em resumo, a Pez ordenou o seu assassi- 
nato económico. McWhinnie não confirma 
nem desmente. Joshua despediu os funcio- 
nários um por um, e quando o escritório 
ficou vazio, demitiu-se. Vendeu os jipes, os 
reboques dos cavalos, tudo. O banco levou 
a casa de sonho de Joshua e deixou Steve 
com 250 mil dólares em dívida. “Voltámos 
a viver no século passado, sobrevivendo do 
que a terra dá”, explica Joshua, hoje apicultor. 

Aos 63 anos, Steve passa os dias a escrever 
um cruel blog destinado a aterrorizar a cor- 
poração Pez. “Vê aquela árvore morta ali?”, 
pergunta. “Matei-a enterrando dispensadores 
de Pez no chão”. Queimou o que não podia 
enterrar e viu os seus dias como fora-da-lei 
de Pez derreterem nas chamas. 

A 1600 km de distância, o agora reforma- 
do McWhinnie passa os dias a bater bolas 
de golfe sob o sol da Flórida. Quando lhe 
digo que enviou a família Glew de volta à 
Idade das Trevas, faz uma pausa por um mo- 
mento e diz: “É de partir o coração”. 

Steve tem um segredo na cave. É um mu- 
seu de caixas de cereais, dez anos de trabalho. 
“Estou a recolher as caixas de cereais mais 
raras conhecidas pelo homem”, gaba-se. Con- 
ta sobre uma caixa de Banana Frosted Flakes, 
de 1981. O sabor intoxicava e os consumido- 
res sentiram que o tigre Tony não devia usar 
um chapéu de palha. A caixa tem um valor 
inestimável, diz Steve, com um olhar selvagem 
nos olhos. Apaga a luz e diz “Vou fazer de 
tudo para a conseguir”. 
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ENTRE A FICÇÃO E A REALIDADE, CONFISSÕES 





E ZOMBIES, UMA COISA NÓS GARANTIMOS: 
MUITA, MAS MESMO MUITA BRINCADEIRA. 


Y CONFESSIONÁRIO 





CHAMA-SE JÚLIA BELARD E ESTÁ A PREPARAR UMA 
NOVA PEÇA. E A ESTUDAR TEATRO NO CONSERVA- 
TÓRIO. E A ACABAR DE GRAVAR DUAS NOVELAS: 
UMA NA TVI E OUTRA NA RTP. É NO FINAL DAS FÉRIAS 
QUE NOS CONCEDE ESTA ENTREVISTA, NUM EX- 
CLUSIVO MUNDIAL DESTA PUBLICAÇÃO. ALIÁS, 
É JUSTAMENTE PELAS FÉRIAS QUE COMEÇAMOS. 





Júlia Belard, foste de férias para onde? 

Punta Cana. [risos] O pior sítio de sempre. 

Mas espera, que sentido tem ires de férias para Punta 
Cana? Pareces o Michael Phelps que depois de ganhar oito 
medalhas de ouro foi de férias para Albufeira, partilhando 
o jacuzzi com Manuel Pinho, o ministro da economia de 
então. Tens uma explicação razoável para isto? 

Na verdade senti-me em Albufeira ou em Quarteira. 
E tens razão, de facto pareceu-me ver lá o Michael Phelps, 
ele deu-me os parabéns porque gosta muito de ver as 
minhas novelas. Não perde uma! 

Parece-me que estás a mentir, mas adiante: gostas mais 
de fazer de boazinha ou mázinha? 

Gosto de fazer de mázinha porque, na verdade, sou 
muito boazinha! 

Para que acredite nisso, lembra-me a última boa acção 
que praticaste? 

Separei o lixo para reciclagem. O meu e o da vizinha. 
Foste ao lixo da vizinha e separaste-o para reciclagem? 
E, é isso. Incrível, não é? 

Impressionado, de facto. Diz-me: os homens são todos 
iguais? Ou as mulheres que dizem isso é que são todas 
iguais? 

Os homens são todos iguais, por isso é que é tão bom 
quando um parece diferente. 
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FERNANDO 


ALVIM 


CONFORTA 


Nesse caso, quais são as características comuns a todos 
os homens? 

Os homens são encantadores, apaixonados, entusiastas, 
charmosos, cavalheiros e... uns palermas. 

Mas porquê palermas? Achas que não sabemos valori- 
zar uma mulher, é isso? Que somos infiéis? Poligâmi- 
cos? Porquê? 

Porque se dispersam. Porque têm pouco siso. Quanto 
ao resto, tem dias. 

Como se deve acabar uma relação? Por SMS? Com um 
jantar? Um gin ao final da tarde? Fazendo amor por 
uma última vez? 

Nunca deixando por escrito num postit, como no Sex and 
the City. A relação deve ser acabada com estilo. O gin pa- 
rece-me boa ideia, e sempre tentando convencer o outro 
de que é maravilhoso e de que o problema está em nós. 
Concordas então com o clássico “Não és tu, sou eu”. 
Já acabaram contigo? 

Já, mas o problema não estava em mim, estava mesmo 
nele. [risos] 

Fingir orgasmos é uma arte? Uma boa actriz saberá 
sempre fingir orgasmos na perfeição? 

Poderá ser. No amor o fingimento nunca é bom! 
E quando o amor é bom, não é preciso. 

Disseste um dia que “uma relação sem sexo não é 
nada”. E sexo sem uma relação? Já será alguma coisinha? 
Como diz e tão bem a Rita Lee: “Amor sem sexo é 
amizade, Sexo sem amor é vontade”. 

Achas que algum dia te vão passar uma multa de 
trânsito presencialmente, no Verão? 

Acho que não, nem no Inverno me passam! 

Tens mais sucesso como morena, loura ou ruiva? 
Loura! 

Confirmas pois que os homens preferem as louras? 
E mesmo verdade! Decididamente! 

Como todas as mulheres, também ias para a cama com 
a Angelina Jolie? 

Tomar o pequeno almoço? Sim! 

E se a Jolie te visse como uma sobremesa, como era? 
Era a cereja no topo do bolo. [risos] 

O que achas mais sobrevalorizado: o amor, o sexo ou 
os pastéis de Belém? 

Os pastéis de Belém, sem dúvida! Nunca percebi muito 
bem o fenómeno! Mas podem consolar quem não tenha 
as outras coisas. 

É verdade que uma mulher sabe nos primeiros cinco 
minutos se se vai envolver ou não com um homem? 


JÚLIA 
BELARD 


Já estamos aqui há cinco minutos? 

Cinco minutos será exagero mas... cinco horas. Mas 
nós já estávamos envolvidos, não? [risos] 

Li algures que a tua cor preferida é o branco. Não esta- 
rás a pressionar alguém para te pedir em casamento? 
Por acaso estou, os casamentos rápidos são mais emo- 
cionantes! 

Mas porque é que no entanto falham tanto? 

Porque é como só ter uma música no iPod para ouvir. 
Because variety is the spice of life. 

Vejo aí alguma poligamia, queres explicar já? 

Não, é melhor ficar para depois. 

Já fizeste o papel de gémeas numa novela. Sabias que 
os homens fantasiam muito com gémeas? Achas que 
precisavam de mais motivos para fantasiar contigo? 
Não sabia. E não sei se os homens fantasiam comigo. 
Nunca tiveste uma revelação a este nível? 

Não! Nunca... 

Podes contar-me uma coisa que ninguém ou muito 
pouca gente saiba? 

Posso. Tenho sardas nos joelhos. 

Podes dizer-me que nomes fofinhos te chamavam os 
teus namorados? 

O habitual: queridinha, lindinha, amorzinho. Sobre- 
tudo quando lhes dava jeito. 

Portugal tem cura? Qual seria a tua pequena solução 
para o nosso país? 

Tem. Mais rigor, mais competência e mais bondade. 
A minha pequena solução? Voltar a partilhar e sorrir. 
Qual foi a coisa mais estranha que leste/ouviste dizer 
sobre ti? 

Acharem que era russa. Para mim é estranho. 

Tens “bela” no apelido. E uma feliz coincidência? 

E uma sorte. 

Qual é a tua palavra preferida? 

Casa. Home, sweet home. 

Que acto de um homem te deixa logo os joelhos 
a tremer? 

O cavalheirismo. Conquista-me em segundos! 

E como atitude? 

O braço em volta da minha cintura. 

O que levarias para uma ilha deserta: um homem ou 
chocolate? 

Levaria um homem. Se possível um homem de chocolate. 
Além de “sim, tens razão”, qual é a melhor coisa que 
um homem te pode dizer? 

Amote. 
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PELAS EQUIPAS AINDA EM PROVA, O TÍTULO DESTA TEMPORADA IRÁ SER ENTREGUE 
A ALGUÉM QUE NÃO O VENCE PELO MENOS DESDE 1995. NADA COMO VIAJAR ATÉ 





AOS ANOS 90 E OUVIR OS INTERVENIENTES SOBRE ESSES TEMPOS EM QUE BIRD 
E MAGIC ESTAVAM DE SAÍDA E JORDAN SE COMEÇAVA A IMPOR. 


ENTREVISTA Kevin Cook 


Há pouco mais de vinte anos, a NBA estava em 
transição. A era Magic-Bird tornou a liga maior e melhor 
do que alguma vez tinha sido, mas no início dos anos 
noventa tinha terminado. Os Bad Boys de Detroit 
Pistons estavam transformados em homens carecas. 
Quem viria a seguir? É fácil esquecer como o basque- 
tebol era diferente por volta de 1990. Os postes ainda 
dominavam o jogo. Defendia-se de forma mais dura, 
bruta e honesta, com menos teatro e birras quando era 
marcada uma falta. É isso e muito mais que se segue, 
contado por vários dos que hoje fazem parte do Hall 
of Fame. E começa em 1991, com a conferência de 
imprensa que mudou tudo. 

MAGIC JOHNSON, LA Lakers: [7 de Novembro, 
1991] Devido ao vírus HIV que contraí, vou ter que 
me retirar hoje. Vou-me tornar porta-voz sobre o vírus. 
A vida continua. Por vezes pensamos que só os gays é 
que podem apanhar isto, a nós não nos vai acontecer. 
E aqui estou a dizer que pode acontecer a toda a gente, 
até a mim. Vou vencêlo e vou-me divertir. 

Pensámos que estava a ser apenas ele próprio, o 
bem-disposto Magic, que de repente enfrentava uma 
sentença de morte. Naquela altura ninguém vencia o 
HIV. A ideia de que ia contribuir para fazer nascer 
medicamentos que ajudariam outros a sobreviver ao 
HIV era tão impensável como imaginar a liga sem ele. 

DOMINIQUE WILKINS, Atlanta Hawks: Quando 
o Magic saiu, deixou um vazio. O Larry Bird também 
estava para se retirar. Quem é que iria ser a cara do bas- 
quetebol? Bem, tínhamos todos uma ideia bastante clara. 

Três meses depois desta conferência de imprensa, 
Magic regressou no jogo All-Star de 1992. Em Junho, 
juntou-se a Bird, Michael Jordan, Charles Barkley e sete 
outros futuros membros do Hall of Fame, nos Jogos 


Olímpicos de Barcelona, onde o Dream Team vingou 
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o terceiro lugar obtido em Seul. Na final esmagaram a 
Croácia, 117-85, o jogo mais renhido que disputaram. 
Antes disso, Barkley tinha dado uma cotovelada num 
jogador angolano. Perguntou ao repórter da Sports 
Illustrated: “Jack, vou aparecer na capa por causa disto”. 

JACK MCCALLUM, autor do livro Dream Team: 
Se foram a melhor equipa de sempre? Por agora sim. E 
juntaram-se numa fase de mudança, da era Magic-Bird 
para a de Jordan. O maior feito de Jordan foi suplantar a 
sua fama. Como é que se podia ser melhor do que o que 
as pessoas já diziam que Michael era? Mas ele foi. 

Os Bad Boys de Detroit, campeões em 1989 e 1990, 
estavam arrumados. Os Bulls de Jordan esmagaram-os 
na final de conferência de 1991 e no fim os Pistons 
recusaram apertar-lhes a mão. Isiah Thomas, o base 
desses Pistons, seria deixado de fora do Dream Team. 

WILKINS: Nos anos 90 não existia tanto confronto 
físico como na década de 80, aí era mesmo absurdo. Mas 
mesmo assim era muito mais duro do que actualmente. 

SEKOU SMITH, jornalista: A liga ainda estava na 
era da WWE. E não era só Detroit, equipas como os 
Knicks ou os Heat lutavam tanto quanto jogavam. 

WILKINS: Adorava o contacto. Usávamos muito as 
mãos no corpo e podias abrir o cotovelo para abrandar 
os adversários. Não era permitida defesa à zona. Nem 
conseguias passar debaixo do cesto sem levar pancadas 
e ser obstruído, pagavas o preço. A outra grande diferen- 
ça é que terminávamos a universidade, então chegávamos 
à liga muito mais polidos. E lembram-se como o Magic 
eo Isiah se beijavam antes da bola ao ar? O Michael não 
era assim. Era mais como eu e o Bird. Uma vez marquei 
54 contra Boston e noutra 57 contra Chicago. Achas 
que no fim eles me disseram “bom jogo”? Ficávamos a 
conversar como eles fazem agora? Não. Recebias um 


olhar frio. Do género, vamos encontrar-nos outra vez. 


od 
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EM CIMA: Magic Johnson, cinco vezes campeão pelos Lakers. À DIREITA: Charles Barkley, MVP em 1993 e onze vezes All-Star. 


Chicago não ganhou o título até 1991, as últimas finais de 
Magic e as primeiras de Jordan. Um ano depois, os Bulls venceram 
Portland em seis jogos. Em 1993 estavam a lutar pelo tricampeo- 
nato. Depois de derrotarem os Knicks de Patrick Ewing na final 
do Este, disputaram o título contra os Suns de Charles Barkley, 
MVP da temporada regular, impedindo o tri de Jordan nessa área. 

CHARLES BARKLEY, Phoenix Suns: O treinador Chuck 
Daly disse-me nos Jogos Olímpicos que eu era o segundo melhor 
jogador do mundo. “Quem é que é melhor que eu?”, perguntei. 
Sabia qual seria a resposta, mas na altura acreditava mesmo que 
era melhor que o Michael. Isso mudou durante estas finais. 

Em Phoenix, no jogo decisivo, Barkley tenta roubar a bola a 
Pippen, que descobre Horace Grant debaixo do cesto. Seria o 
empate, mas Grant acobarda-se e passa para fora. John Paxson 
tinha nas mãos um triplo decisivo. Marcou e os Bulls venceram 
99.98. O tricampeonato foi conquistado e Jordan era MVP das 
finais pela terceira vez consecutiva. Quatro meses depois deu uma 
conferência de imprensa, onde anunciou a retirada. 

MICHAEL JORDAN, Chicago Bulls: Quando perco a moti- 
vação de provar alguma coisa, é altura de me afastar do jogo. 
Esperei até que a época estivesse próxima para ver se o meu co- 
ração batia pelo basquetebol. O desejo não estava lá. 

Tinha 30 anos. O mundo perguntava porquê. Jordan mencio- 
nou o pai, assassinado por dois adolescentes nesse Verão. Em 
breve o melhor atleta do mundo andaria a jogar basebol nas ligas 
inferiores, perseguindo um sonho do pai. Enquanto isso, a NBA 


procurava novos heróis. 
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MCCALLUM: Falousse no tetra. Os Bulls ainda tinham o Pippen, 
mas quem é que era agora o segundo melhor jogador deles, o Kukoc? 
Ainda levaram os Knicks ao jogo sete das meias-finais do Este, 
mas acabou aí. Sem Jordan, o título estava em aberto. Knicks, 
Rockets, Jazz, Supersonics, várias equipas tinham hipótese se 
dessem o máximo enquanto ele jogava basebol. 

Os Knicks encontraram os Indiana Pacers nas finais do Este. No 
jogo cinco, venciam por 12, já no último período. Até que Reggie 
Miller começa a marcar e a picarse com os adeptos dos Knicks, o que 
viria a envolver o realizador Spike Lee. Vinte e um dos seus 35 pontos 
foram marcados nesse quarto período. No final do jogo, o repórter 
televisivo pergunta a Miller o que é que foi aquilo com Spike Lee. 
“Spike quê?”, respondeu o jogador dos Pacers. Os Knicks acabariam 
por eliminar os Pacers em sete jogos, encontrando os Houston Ro- 
ckets nas finais. E estiveram a um triplo de vencer o campeonato, 
quando John Starks lançou nos últimos momentos do jogo seis, a 
bola que viria a ser desviada por Hakeem Olajuwon. 

WILKINS: O Hakeem cresceu em África e na adolescência só 
jogava futebol, era guarda-redes, o que fazia com que adorasse 
cortar as nossas bolas. Foi campeão nesse ano, com os Rockets. 

A 18 de Março de 1995, um fax abanou um mundo sem 
Twitter ou mensagens escritas. Foi enviado pela agência que re- 
presentava Michael Jordan e só dizia “?'m back”. E ele voltou, 
mas enferrujado. Marcou 55 aos Knicks, mas pareceu mortal nas 
meias-finais contra um Shaquille O”Neal de 23 anos. Os Bulls 
perderam uma série nos playoffs pela segunda vez em dez anos. 


Teriam que esperar mais uma temporada. 


No primeiro jogo da meia-final da conferência de 1995, os 
Knicks venciam Indiana por seis pontos, a 18,7 segundos do fim. 
Parecia resolvido, mas Miller marcou um triplo, a seguir roubou 
a bola, recuou até à linha de três pontos e marcou outro. O ha- 
bitualmente fiável Starks falhou dois lances livres, Miller ganhou 
o ressalto, sofreu falta e marcou os seus dois. Tinha marcado oito 
pontos em menos de 12 segundos. No final do jogo, quando lhe 
perguntaram porque tinha recuado para lançar de três pontos, 
Miller respondeu “Queria atravessar o coração deles com uma 
estaca”. Indiana ganharia essa série, mas pela segunda época 
consecutiva, Houston ganhou a guerra. Hakeem “the Dream” 
Olajuwon, acompanhado por Drexler, levou os Rockets a eliminar 
os Jazz de Malone e Stockton, Barkley e os Suns, terminando 
contra os Spurs de David Robinson e a máquina de ressaltos 


Dennis Rodman, namorado de Madonna na altura. 


“OS JORNALISTAS COSTUMAVAM DISCUTIR 
QUANTAS EQUIPAS DA NBA GANHARIAM O 

TÍTULO, SE TIVESSEM JORDAN. CHEGARAM 
A UM CONSENSO QUE SERIAM OITO”. 





DENNIS RODMAN, Spurs: Não marco pontos. No ataque, 
não sei que raio se está a passar. Mas ressaltos? Tens que os me- 
recer. Eu estudo a minha arte. Visualizo o campo, a bola e a acção 
no aro, tudo ao mesmo tempo. Estudo as pessoas que lançam, 
como gostam de o fazer, para onde é que a bola vai quando falham. 
É como lançar dados, às vezes sentes que vem aí um sete. Mesmo 
na TV, sei se a bola vai para a esquerda ou para a direita. 

Rodman conseguiu mais ressaltos que Olajuwon nesses playo- 
ffs, mas the Dream dominou Robinson nas finais de conferência 
e depois O'Neal nas finais. Os Magic perderam todos os jogos, 
na segunda coroa para os Rockets. E se Jordan não tem ido jogar 
basebol? Falaríamos da mesma forma de Hakeem? O domínio 
físico e mental de Michael era tão inquestionável que não existia 
um motivo para que os Bulls não tivessem ganho também nestes 
dois anos. Numa noite em Sacramento até poderiam levantar o 
pé, só que eles queriam matá-los, humilhá-los e deixar os seus fãs 
em fúria, algo que vinha directamente de Michael. Os jornalistas 
costumavam discutir quantas equipas da NBA ganhariam o títu- 
lo, se tivessem Jordan. Chegaram a um consenso que seriam oito. 
Tinha o físico de uma pantera e era mentalmente cruel. 

Um mês antes de começar a época de 1995-96, os Bulls man- 
daram o poste suplente Will Perdue para os Spurs, numa troca 
por Rodman, líder dos ressaltos da liga nos últimos quatro anos. 
Foi o maior feito de Jackson, manter a equipa junta com um 
maluco lá no meio. O Verme tornou-se um pilar em Chicago. 
PHIL JACKSON, treinador dos Bulls: Michael adoptou uma 
nova maneira de liderar. No caso de Scottie, se Jordan faltasse 
um dia, ele tirava o dia. Mas se estivesse lá todos os dias, ele 
seguia-o. Com Rodman não podia gritar, tinha que arranjar 
maneira de entrar no mundo dele por breves segundos, de forma 


a que percebesse o que lhe estava a dizer. 





Numa das mais coloridas épocas de sempre, incluindo o cabe- 


lo de Rodman, os Bulls de 1995-96 ultrapassaram as expectativas 
de todos. Conseguiram 72 vitórias e apenas dez derrotas na 
época regular, record de que nenhuma equipa sequer se aproximou 
até hoje. E derrotaram os Sonics nas finais. Ninguém achou que 
os vencedores da outra conferência teriam qualquer hipótese. 
Michael continuava empenhado em destruir grandes equipas: 
agora chegava a vez dos Jazz de Stockton e Malone. Com a série 
empatada a dois, teve lugar o famoso jogo da gripe, em que um 
Jordan com tonturas marcou 38 pontos, incluindo o triplo que 
deu a vitória. Os Bulls venceram o campeonato em seis jogos. 
Seguiu-se mais uma temporada com encontro marcado com os 
Jazz nas finais. E este segundo tricampeonato fez com que se 
tornassem a melhor equipa dos tempos modernos. 
MCCALLUM: Oito seguidos? Acho que sim, se nos dois anos 
pelo meio tivessem o Michael. Duvido que a liga tenha gostado. 
Dizem que adoram o equilíbrio, mas a grandeza vende mais. 
Jordan retirou-se em Janeiro de 1999, mas regressaria pelos 
Washington Wizards em 2001. Por essa altura foi apenas exce- 
lente, nas duas épocas que disputou. Perto do final, parecia que 
poderia passar o testemunho, no que seria a era de Shag. Existi- 
ram outros, mas ele era o mais interessante em termos de marke- 
ting, pela transversalidade. Mas Shaq não era como o Mike. Não 


tentava ser melhor do que o que diziam sobre ele. E 
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Foi Griffin Wilson que propôs a teoria da 
devolução. A definição de um gênio do mal, ele 
sentava-se duas filas atrás de mim em Química 
Orgânica. Foi o primeiro a dar o Grande Salto 
Para Trás. Toda a gente sabe porque é que a Tricia 
Gedding estava no escritório da enfermeira com 
ele. Ela estava na outra maca, atrás de uma corti- 
na de papel, a fingir o seu período para se esqui- 
var a um teste sobre perspetivas da civilização 
oriental. Disse que ouviu um sinal sonoro alto, 
mas não ligou. Quando Tricia Gedding e a en- 
fermeira da escola o encontraram numa maca, 
pensaram que era o boneco que usam para treinar 
reanimação cardiorrespiratória. Ele estava quase 
sem respirar, mal movia um músculo. Pensaram 
que era uma piada porque ainda tinha os fios 
elétricos colados de ambos os lados da sua testa 
e a carteira presa entre os dentes. 

As suas mãos, ainda paralisadas, seguravam 
uma caixa do tamanho de um dicionário, pres- 
sionando um grande botão vermelho. Toda a 
gente já havia visto aquela caixa, tantas vezes 
que dificilmente a reconheceram, mas ela esta- 
va pendurada no escritório: o desfibrilhador. 
Esse choque cardíaco de emergência. Ele deve 
têlo tirado da parede e lido as instruções. Deve 
ter simplesmente pegado nas partes pegajosas e 
colou-as em cada lado dos seus lóbulos tempo- 
rais. É basicamente uma lobotomia caseira, tão 
“fácil que alguém com 16 anos pode fazê-la. 

Na aula da Sra. Chan aprendemos “Ser ou não 
ser”, mas há uma grande área cinzenta entre os 
dois. Talvez no tempo de Shakespeare as pessoas 
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ILUSTRAÇÃO DE P-JAY FIDLER 


O CAMINHO PARA A FELICIDADE É SIMPLES. 
SÓ PRECISAS DE PRESSIONAR UM BOTÃO 


só tivessem duas opções. Griffin Wilson sabia que 
os exames eram apenas a porta de entrada para 
uma grande vida de merda. Para se casar e ir para 
a faculdade. Para pagar os impostos e tentar criar 
uma criança que não seja um assassino. E sabia 
que as drogas são apenas um remendo. Depois 
das drogas, vais sempre precisar de mais drogas. 
O problema de ser talentoso e dotado é que, 
às vezes, ficas demasiado inteligente. O meu tio 
Henry dizia que a importância de comer um bom 
pequeno-almoço se devia ao facto de o cérebro 
ainda estar em crescimento. Mas ninguém fala 
sobre como, às vezes, o cérebro pode ficar grande 
demais. Somos basicamente animais grandes, 
suficientemente evoluídos para partir conchas e 
comer ostras cruas, mas agora existe a expectati- 
va de contabilizar todas as 300 irmãs Kardashian 
e 800 irmãos Baldwin. A sério, à taxa que eles se 
reproduzem, corremos o risco que acabem com 
todos os outros humanos. O resto de nós, tu e 
eu, somos apenas becos sem saída evolutivos. 
Podíamos perguntar qualquer coisa a Griffin 
Wilson. Perguntem-lhe quem assinou o Tratado 
de Ghent. Em Química Orgânica, ele poderia 
falar da teoria das cordas, mas o que realmente 
queria era ser feliz. Não queria apenas não ser 
triste, queria ser feliz, como um cão é feliz. Não 
ser constantemente empurrado para este lado 
ou para aquele por mensagens escritas e mu- 
danças nas tabelas das finanças. Ele também 
não queria morrer. Queria ser - e não ser - mas 
ao mesmo tempo. Isto é o génio pioneiro que 
ele era. 








O diretor dos assuntos estudantis fez Tricia Gedding jurar 
não dizer uma palavra a uma alma viva, mas já se sabe como 
isso é. Tinham medo de imitadores, aqueles desfibrilhadores 
agora estão por todo o lado. 

Griffin Wilson nunca pareceu tão feliz como desde aquele dia 
no escritório da enfermeira. Está sempre a rir muito alto e a limpar 
a saliva do queixo com a manga. Os professores de educação espe- 
cial batem palmas e glorificam-no apenas por usar a casa de banho. 
Falamos de uma dualidade de critérios. O resto de nós luta com 
unhas e dentes por qualquer porcaria de carreira que possamos 
ter, enguanto Griffin Wilson vai emocionar-se com doces baratos 
e desenhos animados repetidos para o resto da vida. Antigamente 
sentia-se miserável a menos que ganhasse todos os torneios de 
xadrez. Como está agora, ainda ontem tirou a pila para fora e 
masturbou-se em pleno autocarro escolar. E quando a Sra. Ramirez 
parou o autocarro para ir na sua direção, ele gritou: “olhem para 
mim a tirar um coelho das calças”, e veio-se, esguichando na cami- 
sa dela. E riu-se o tempo todo. Lobotomizado ou não, em vez de 
ser apenas mais um marrão, agora é a alma de uma festa. À voltagem 
até lhe limpou o acne. É difícil argumentar com resultados assim. 

Não tinha passado nem uma semana quando Tricia Gedding 
foi ao ginásio e tirou o desfibrilhador da parede do balneário das 
mulheres. Depois de administrar o procedi- 
mento a si própria, ela já não quer saber 
quando vem o seu período. A sua melhor 
amiga, Brie Phillips, tirou o desfibrilhador 
que eles têm ao pé das casas de banho do 
armazém. Agora desce a rua, faça chuva ou 
faça sol, sem calças. Não estamos a falar da 
escumalha da escola. Estamos a falar da 
delegada de turma e da primeira cheerleader. 
Os melhores e os mais brilhantes. Todos os 
titulares dos desportos de equipa. Desde então, ninguém joga 
pelas regras. E mesmo quando perdem, sorriem e saúdam-se. 
Continuam a ser jovens e sensuais, mas já não se preocupam com 
o dia em que deixarão de o ser. 

É suicídio, mas não é. O jornal não relatará os números reais. 
Mas também, a página de Facebook da Tricia Gedding tem mais 
leitores que o nosso jornal. Eles enchem a primeira página com 
desemprego e guerra, e não acham que isso tem um efeito nega- 
tivo? O meu tio Henry leu-me um artigo sobre uma proposta de 
mudança na legislação. Querem um período de espera de dez 
dias até ser autorizada a venda de um desfibrilhador cardíaco. 
Estão a falar sobre verificações obrigatórias de antecedentes e 
exames de saúde mental. Mas não é a lei, ainda não. O meu tio 
Henry olha por cima do jornal e segue-me com os olhos durante 
todo o pequeno-almoço. Fita-me com um olhar severo e pergun- 
ta: “Se todos os teus amigos saltassem de um penhasco, o que 
farias”. O meu tio é o que eu tenho em vez de uma mãe e um 
pai. Ele não vai reconhecer, mas há uma boa vida depois daque- 
le precipício. Há um carregamento vitalício de dísticos de esta- 
cionamento para deficientes. O tio Henry não entende que todos 
os meus amigos já saltaram. Têm corpos sensuais e cérebros de 
bebés. O melhor dos dois mundos. A LeQuisha Jefferson enfiou 
a língua dentro da Hannah Finermann durante uma aula, fazen- 
do-a gritar e contorcer-se ali mesmo. E a Laura Lynn Marshall? 
Ela chupou o Frank Randall na parte de trás do Laboratório de 
Cozinha Internacional, com toda a gente a olhar. Os seus falafels 
ficaram todos estragados e ninguém considerou aquilo um crime. 

Depois de pressionar o botão vermelho do desfibrilhador, sim, 
uma pessoa sofre algumas consequências, mas não sabe que as 
está a sofrer. Depois de passar por uma lobotomia destas, um 
miúdo pode safar-se de uma acusação de homicídio. Durante a 
sala de estudo, perguntei ao Boris Declan se aquilo doí. Ele esta- 


“SINTO-ME COMO UM DAQUELES 
MONGES BUDISTAS, QUE SE 
SALPICA DE GASOLINA ANTES DE 
CONFIRMAR SE O SEU ISQUEIRO 
REALMENTE FUNCIONA” 


va sentado no refeitório com as marcas vermelhas de queimadu- 
ra ainda frescas em ambos os lados da testa. Tinha as calças pelos 
joelhos. Perguntei se o choque foi doloroso, e ele não respondeu. 
Simplesmente tirou os dedos do rabo e cheirou-os, pensativo. Ele 
foi o rei do baile de finalistas do ano passado. De certa maneira, 
ele é mais criança agora do que alguma vez foi. Com o seu rabo 
de fora no meio do refeitório, ofereceu-me uma cheiradela e eu 
disse-lhe: “Não, obrigado.” Ele diz que não se lembra de nada. 
Esboça um desleixado e estúpido sorriso e toca com um dedo 
sujo na marca da queimadura de um dos lados do seu rosto. 
Aponta com o mesmo dedo ainda manchado para me fazer olhar 
em frente. Nessa parede está um cartaz de orientação que mostra 
pássaros brancos a bater as asas contra um céu azul. Por baixo 
estão as palavras: “a verdadeira felicidade só acontece por acaso”. 
A escola pendurou aquilo para esconder a marca do sítio onde 
estava o desfibrilhador. É evidente que, onde quer que o Boris 
Declan acabe na vida, vai ser o lugar certo. Ele já está a viver na 
paz do trauma cerebral. A escola estava certa sobre os imitadores. 
Sem ofender Jesus, os mansos não herdarão a terra. Os Kardashians 
e os Baldwins são como algumas espécies invasoras. Deixem-nos 
lutar pelo controlo da porcaria do mundo real. 

Durante muito tempo ouvia o meu tio e não saltei. Mas, já 
não sei. O jornal avisa-nos sobre ataques 
terroristas e novas estirpes virulentas de 
meningite, e o único conforto que pode 
oferecer é um cupão com 20 cêntimos de 
desconto em desodorizante. Não ter preo- 
cupações, nem arrependimentos, é algo 
bastante atraente. Muitos dos miúdos 
populares da minha escola escolheram auto- 
fritar e agora apenas os falhados sobraram. 
Os falhados e os naturalmente imbecis. A 
situação é tão grave que eu sou o melhor da turma e por isso 
orador oficial da entrega de diplomas. E o meu tio Henry está a 
enviar-me para longe. Ele acha que assim pode adiar o inevitável. 

Estamos sentados no aeroporto, à espera perto da porta de 
embarque do nosso voo, e eu pedi para ir à casa de banho. Fingi 
que lavava as mãos só para poder olhar-me ao espelho. O meu tio 
perguntou-me uma vez porque olhava eu tanto para os espelhos, 
disse-lhe que era mais nostalgia do que vaidade. Cada espelho 
mostra-me o pouco que resta dos meus pais. Estou a praticar o 
sorriso da minha mãe. As pessoas não praticam os seus sorrisos o 
suficiente, por isso, quando mais precisam de parecer felizes, não 
conseguem enganar ninguém. Enquanto estou a ensaiar o meu 
sorriso - aí está: o meu bilhete para um futuro feliz e glorioso a 
trabalhar numa cadeia de fast food. É o oposto de uma vida mise- 
rável como um arquiteto mundialmente famoso ou cirurgião 
cardíaco. Pairando sobre o meu ombro e ligeiramente atrás de 
mim, é refletido no espelho. Como um balão que contém os meus 
pensamentos numa banda-desenhada, há um desfibrilhador car- 
díaco. Está na parede atrás de mim, fechado dentro de uma caixa 
de metal com uma porta de vidro. É como uma vitrine de museu 
que guarda jóias da coroa num filme de Hollywood. Abrindo a 
caixa, vou acionar automaticamente o alarme e a luz vermelha 
intermitente. Rapidamente, antes que qualquer herói apareça a 
correr, entro na cabine para deficientes. Sentado na sanita, abri 
a caixa. As instruções na tampa estão em várias línguas e em de- 
senhos, tornando a coisa mais ou menos infalível. Se esperar 
muito não vou ter esta opção. Os desfibrilhadores em breve esta- 
rão trancados a sete chaves e aí apenas paramédicos os terão. 

A infância permanente está ao meu alcance. A minha má- 
quina de felicidade. As minhas mãos são mais espertas do que 
o resto de mim. Os meus dedos sabem como “descascar” os 
elétrodos e colá-los nas minhas têmporas. Os meus ouvidos 


sabem ouvir o sinal sonoro alto que significa que a coisa está 
totalmente carregada. Os meus polegares sabem o que é melhor 
para mim. Eles pairam sobre o grande botão vermelho, como 
se fosse um videojogo. Como o botão do presidente é pressio- 
nado para provocar o início de uma guerra nuclear. Um toque 
e o mundo como o conheço chega ao fim. Uma nova realidade 
começa. Ser ou não ser. O dom que Deus deu aos animais é 
que eles não têm uma escolha. Cada vez que abro o jornal tenho 
vontade de vomitar. Em dez segundos não saberei ler. Melhor 
ainda, não vou ter de o fazer. Não vou saber sobre a mudança 
climática global. Não vou saber sobre cancro, genocídio, ébola, 
ou conflitos religiosos. Não vou saber sequer o meu nome. 

Antes da descarga, imagino o meu tio Henry a segurar o bilhe- 
te de embarque. Ele merece mais do que isto. Precisa saber que 
isto não é culpa dele. Com os elétrodos colados na testa, levo o 
desfibrilhador para fora da casa de banho. Os fios elétricos descem 
pela minha cara e enrolam-se como finas tranças brancas. As 
minhas mãos carregam a bateria como um homem-bomba que 
só vai explodir todos os meus pontos de QI. Quando me viram, 
os empresários abandonaram os seus tróleis. As famílias em férias 
empurraram os filhos pequenos noutra direção. Um gajo qualquer 
acha que é um herói. Grita “Tudo vai ficar bem”. Diz-me “Tens 
tudo para viver”. Ambos sabemos que é um 
mentiroso. O meu rosto está a suar tanto 
que os elétrodos podem escorregar. Aqui 
está a minha última hipótese de dizer tudo 
o que me vai na cabeça. Com toda a gente 
a ver, vou confessar: não sei o que é um final 
feliz. E não sei como resolver nada. As portas 
do hall abrem-se e os seguranças entram a 
correr, sinto-me como um daqueles monges 
budistas, no Tibete, ou noutro lado qualquer, 
que se salpica de gasolina antes de confirmar se o seu isqueiro 
realmente funciona. Que vergonha seria, estar encharcado de 
gasolina e ter de cravar um fósforo a um desconhecido, especial- 
mente com a descida do número de fumadores. 

Vindo do nada, o meu tio agarra-me o braço e diz: “Se te 
magoares, Trevor, também me magoas”. Ele está a segurar-me o 
braço e eu estou a segurar o botão vermelho. Digo-lhe que isto 
não é assim tão trágico. Digo “Vou continuar a amar-te tio Hen- 
ry... Só não saberei quem tu és”. Dentro da minha cabeça, os 
meus últimos pensamentos são orações. Estou a rezar para que 
a bateria esteja totalmente carregada. Tem que ser uma voltagem 
suficiente para apagar o facto de que acabei de dizer a palavra 
amor em frente a várias centenas de estranhos. Pior ainda, disse- 
-o ao meu próprio tio. Nunca iria conseguir viver com isso. 

A maioria das pessoas, em vez de me salvar, saca dos seus tele- 
móveis e começa a filmar. Toda a gente está a disputar o melhor 
ângulo. Isto faz-me lembrar qualquer coisa. Lembra-me as festas 
de aniversário e de Natal. Sou assaltado por mil memórias pela 
última vez, e isso é uma coisa que não tinha previsto. Não me 
importo de perder a minha educação. Não me importo de esque- 
cer o meu nome. Mas vou ter saudades do pouco que me lembro 
dos meus pais. Os olhos da minha mãe, a testa e o nariz do meu 
pai, eles estão mortos excepto no meu rosto. E dói saber que 
nunca mais os vou reconhecer. Quando pressionar o botão, vou 
pensar que o meu reflexo não é nada além de mim. O meu tio 
Henry repete: “Se te magoares, também me magoas”. Eu digo: 
“Ainda vou ser o teu sobrinho, simplesmente não o vou saber”. 

Sem razão aparente, uma senhora aproxima-se e agarra o outro 
braço do meu tio Henry. Esta nova pessoa diz: “Se te magoares, 
também me magoas...”. Outra pessoa agarra essa senhora e outra 
agarra nesta última, dizendo “Se te magoares, também me magoas”. 
Estranhos agarram-se a estranhos em cadeia, até que estamos todos 
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ligados. Toda a gente está a segurar em alguém e toda a gente está 
agarrada a todos e as suas vozes repetem a mesma frase: “Se te 
magoares, também me magoas... Se te magoares, também me 
magoas...”. Estas palavras formaram uma onda vagarosa. Como 
um eco em câmara lenta, que se move para longe de mim, indo 
para cima e para baixo e para ambos os sentidos do hall. Cada 
pessoa agarra uma pessoa que está a agarrar outra pessoa, que está 
a agarrar outra pessoa que está a agarrar o meu tio, que está a 
agarrar-me a mim. Isto acontece mesmo. Parece banal, mas apenas 
porque as palavras fazem tudo o que é verdadeiro parecer banal. 
Porque as palavras estragam sempre o que se está a tentar dizer. 

Vozes de outras pessoas, em outros lugares, completos estranhos, 
assistindo através das filmagens dos telemóveis, as suas vozes a 
longa distância dizem “Se te magoares, também me magoas...”. 
E um rapaz sai de trás da caixa registadora, atravessa a zona da 
restauração, agarra-se a alguém e grita: “Se te magoares, também 
me magoas”. E justamente quando eu acho que isto tem que 
acabar e toda a gente tem que largar, porque tudo está parado e 
as pessoas estão de mãos dadas, mesmo atravessando os detecto- 
res de metais elas estão de mãos dadas, até o pivot da CNN, nas 
televisões montadas no tecto, põe um dedo no ouvido, como 
para ouvir melhor, e diz “Notícia de última hora”. Ele parece 
confuso, enquanto lê qualquer coisa, e diz 
“Se te magoares, também me magoas”. E 
sobrepondo-se à sua voz estão as vozes de 
analistas políticos da Fox News e de comen- 
tadores na ESPN, todos eles estão a dizê-lo. 
As televisões mostram pessoas na rua, todas 
de mãos dadas. Laços a formarem-se. Todos 
enviam vídeos uns dos outros, pessoas a 
quilómetros de distância, ainda assim ligadas 
a mim. E ruídos com estática, vozes que vêm 
dos walkie-talkies dos seguranças, dizem: “Se te magoares, também 
me magoas, percebeste?”. 

Neste momento não há, no universo, um desfibrilhador 
grande o suficiente para fritar todos os nossos cérebros. E sim, 
todos nós teremos de acabar por nos largar, mas por mais uns 
momentos toda a gente está a segurar firme, tentando fazer com 
que esta ligação dure para sempre. E se essa coisa impossível 
pode acontecer, então quem sabe o que mais é possível? Uma 
rapariga no Burger King grita “Eu também estou com medo”. 
Ao que um rapaz responde “Eu tenho sempre medo”. E toda a 
gente acena com a cabeça, eu também. Para piorar as coisas, 
uma voz alta anuncia: “Atenção! Posso ter a tua atenção, por 
favor?”. É a voz da senhora que fala pelas colunas. Com toda a 
gente a ouvir, todo o aeroporto reduzido ao silêncio. 

“Sejas tu quem fores, tens de saber...”, diz a voz da senhora. 
Toda a gente está a ouvir, porque toda a gente acha que ela está 
a falar só para eles. E através de mil colunas, ela começa a 
cantar. Aquela voz, ela canta como um pássaro. Não como um 
papagaio, o som é como o cantar de um canário, notas impos- 
síveis para uma boca conjugar em substantivos e verbos. Podemos 
apreciá-la sem a compreendermos. E podemos amá-a sem saber 
o que significa. Ligados por telefone e televisão, estamos todos 
sincronizados, em todo o mundo. Aquela voz tão perfeita está 
a cantar para nós. O melhor de tudo... a sua voz preenche todos 
os recantos, não deixando espaço para ter medo. À sua canção 
faz com que todos os nossos ouvidos sejam apenas um. 

Isto não é exactamente o fim. Em cada TV estou eu, suando 
tanto que um elétrodo desliza lentamente pelo meu rosto. Isto 
certamente não é o final feliz que tinha em mente, mas compa- 
rando com o início da história - com Griffin Wilson no escritório 
da enfermeira a colocar a sua carteira entre os dentes como uma 
arma - bem, talvez não seja um mau lugar para começar. E3 


Lo a 


PLAYBOY. 


0% 30% 


10 edições PAO Ro [oro jcts 
€39,60 €069,30 


Assine a PLAYBOY e receba ainda, 
com a sua revista, ofertas surpresa 
como o calendário anual 
e merchandising exclusivo 





— 


Sim, desejo receber a revista PLAYBOY 


Recorte, preencha e envie num envelope para: Black Rabbit, Lda | Departamento de Assinaturas | Rua Maria Luísa Holstein 15, Sala 16, 
1300-149 Lisboa 

Assinale o método de pagamento desejado: 

Envio o cheque da minha assinatura à ordem de Black Rabbit, Lda. 

Cheque nº: 
Efectuei o pagamento do valor através de transferência bancária para o NIB 0035 0001 0003 7535 6303 6, enviando juntamente com este 
cupão o comprovativo de pagamento. 





Caso deseje subscrever online, envie o comprovativo e os campos abaixo indicados, em texto simples para o e-mail geralOplayboy.pt 























Nome 

Morada 

Código Postal Localidade 

Telefone Telemóvel Fax E-mail 
Nº. Contribuinte Data de Nascimento 








Preço e promoção válidos apenas para Portugal Continental. Os dados que lhe foram pedidos serão incorporados num ficheiro autorizado cujo títular é a Black Rabbit, Lda e destinam-se à gestão da sua 
assinatura. Em conformidade com a lei, o assinante tem o direito a, em qualquer altura, aceder, rectificar, cancelar e opôr-se aos dados que figurem na base de dados acima mencionada. A Black Rabbit, Lda 
poderá utilizar os dados fornecidos para facilitar-lhe informação comercial própria ou de empresas terceiras que possa ser do seu interesse. No caso de não desejar receber informações comerciais adicionais, 
por favor assinale aqui. | Caso se oponha à cedência dos seus dados a entidades terceiras, por favor assinale aqui. 


www.playboy.pt facebook.com/PlayboyPortugal | 


VINTAGE Y 


TERI COPLEY 


A actriz norte-americana surgiu nas páginas da revista em Novembro de 1990. Fotografada por Richard 
Fegley, Teri brilhou na televisão em We Got it Made e ! Had Three Wives, séries que ficamos com uma 
súbita vontade de conhecer melhor. 
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DOIS AMIGOS combinam encontrar-se para beber 
uns copos a seguir ao trabalho. Um deles chega atrasado 
e diz “Desculpa, mas quando estava a vir para aqui vi três 
tipos a darem uma tareia ao meu antigo patrão”. “Paras- 
te para ajudar”, pergunta o amigo. “Não”, responde o 
primeiro. “Achei que eles os três davam conta dele”. 


QUINHENTOS HOMENS responderam a um 
inquérito sobre o que gostavam mais quando lhes 
faziam sexo oral. Três por cento gostam do calor. 
Quatro por cento apreciam a sensação. Noventa e 
três por cento adoram o silêncio. 





“MAGOA-ME”, pediu ela enquanto se estendia nua 
« » «Tr 24 
na cama. “Tudo bem”, respondeu ele. “Es uma péssi- 
. . . . . =) 
ma cozinheira e preferia ter ficado com a tua irmã”. 


UM PESCADOR pergunta a outro, “se dormisse 

com a tua mulher ficávamos da mesma família?”. 
“ - ” . “ . É E ” 
Não”, responde o amigo. “Ficávamos quites”. 


UM HOMEM, chocado com o que o seu amigo tinha 
vestido, pergunta-lhe: “há quanto tempo é que usas 
esse soutien?””. “Desde que a minha mulher o encon- 
trou no porta-luvas do meu carro”, responde o amigo. 


UM RAPAZ estava no carro com a namorada e 
ocorreu um acidente. Chamaram-lhe Francisco. 
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PODE-SE PERCEBER bastante sobre a disposição 
de uma mulher ao olhar apenas para as suas mãos. 
Por exemplo, se estiver a segurar um rolo da massa, 
provavelmente estará chateada. 


“JA OUVISTE falar sobre sexo em sessenta segun- 
dos?”, perguntou ele. “Não”, disse ela. “Mas fiquei 
intrigada”. Ao que ele responde “tens um minuto?”. 


QUAL E a diferença entre um “oooh!” e um “aaah!”? 
Cerca de oito centímetros. 


estavam a falar sobre as diferenças 
DOIS HOMENS est fal b diferenç 
entre os sexos. “Eu e a minha mulher somos os dois 
feministas”, conta ele. “Mas sendo um homem, claro 
que sou um bocado melhor nisso do que ela”. 


UMA MORENA, uma ruiva e uma loura estavam 
sentadas a falar sobre as filhas. A morena diz “En- 
contrei cigarros no quarto da minha filha e nem 





sabia que ela fumava”. A ruiva responde “Encontrei 
vodka no quarto da minha filha e nem sabia que ela 
bebia”. A loura solta uma risada e diz “Isso não é 
nada. Encontrei preservativos no quarto da minha 
filha e nem sabia que ela tinha um pénis”. 


SE O DINHEIRO é a raiz de todos os males, porque 


é que o pedem na igreja? 
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